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Funchal

Iniciado o povoamento por volta de 1425, a 
Ilha da Madeira foi dividida em duas capitanias, 
cabendo a do Funchal a João Gonçalves Zarco. 
A construção de um burgo, num vale que se es-
tendia até ao mar, cheio de funcho, deu origem 
ao nome da cidade: Funchal. Este, tornou-se o 
principal núcleo populacional do Arquipélago, 
do qual se afirmava: “(…) faz a terra  uma en-
seada muito grande e formosa,(…) o qual é o 
porto da cidade, onde ancoram naus e navios, 
que ali carregam e descarregam, tão povoado 
e cursado sempre deles, com  tanto tráfego de 
carregações e descarregas, que parece outra 
Lisboa (…)”1

O melhor porto e o melhor clima conjuga-
dos com a privilegiada posição geográfica na 
costa sul - a mais produtiva da Ilha - depressa 

permitiram ao Funchal um fulgurante desen-
volvimento urbano que rapidamente ultrapas-
sou as restantes povoações insulares.

A partir dos finais do século XVIII a cidade es-
tendeu-se pelas encostas até à zona mais elevada, 
denominada de Monte, com residências senho-
riais, nascendo assim a típica quinta madeirense.

Ao longo do século XX assistiu-se à reformu-
lação internacional dos transportes marítimos e 
depois aéreos, com a criação das novas instala-
ções do aeroporto da Madeira, enquanto que o 
turismo internacional adquiriu um papel rele-
vante com a implementação de um importante 
parque hoteleiro. Os anos cinquenta definiram 
uma viragem no movimento demográfico, uma 
vez que o crescimento populacional, até então 
verificado nos concelhos rurais, passou a ser ne-
gativo, contrastando com o aumento significa-
tivo verificado na área de Funchal. Esta situação 
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traduz o progressivo abandono das actividades 
ligadas ao sector primário e a deslocação da 
população activa para o sector terciário, nome-
adamente a hotelaria. Verificou-se um rápido 
crescimento urbano, bem como a abertura de 
novos eixos rodoviários, que permitiram o alar-
gamento da cidade até às zonas montanhosas 
circundantes.

Ocupando uma área de 72,63 km22 e com 
uma população que diminuiu de 1154033 ha-
bitantes em 1991 para 1039614 habitantes em 
2001, a divisão administrativa do concelho de 
Funchal estabeleceu-se com a criação de dez 
freguesias: Imaculado Coração de Maria, Mon-
te, Santa Luzia, Santa Maria Maior, S. Gonçalo, S. 
Martinho, S. Pedro, S. Roque, Santo António e Sé.

Na zona baixa da cidade situa-se a freguesia 
da Sé, onde se agregam os estabelecimentos 
comerciais e os serviços de utilidade pública en-
quanto as outras freguesias se estendem pelas 
encostas apresentando características urbanís-
ticas distintas; conjuntos habitacionais recém 
construídos, agrupamentos de casas gemina-
das e ainda grandes quintas.

O acesso ao centro da cidade encontra-se 
assegurado por estradas íngremes e curvas, 
cuja descida oferece uma panorâmica geral so-
bre a baía da cidade.

O Funchal é o único concelho da Região 
onde o sector primário é praticamente inexis-

actividade económica em profissões relaciona-
das com os serviços.

Não obstante a diminuição do volume 
populacional e o aumento do número de alo-
jamentos, a dimensão média dos agregados 
familiares assume em ambos os momentos 
censitários o terceiro valor mais elevado do Ar-
quipélago. Contudo, diminuição foi também a 
mais significativa, apresentando uma redução 
de 0,8%.

Quanto às características internas das resi-
dências, este concelho destaca-se, pelo facto 
de, em ambos os Recenseamentos, ser aquele 
que possui a maior percentagem de residências 
com electricidade. Durante este período, cerca 
de 4,0% dos alojamentos foram beneficiados 
ao nível das instalações sanitárias. Ou seja, en-
quanto que em 1991, 10,4% das residências não 
possuíam esta infra-estrutura, em 2001, este va-
lor reduziu-se para 6,0%. 

Embora em 1991, este concelho já registas-
se a maior percentagem de água canalizada no 
interior dos alojamentos, ao longo desta déca-
da ocorreu uma melhoria que se traduziu no 
benefício de cerca de 7,0% das residências. 

Em termos populacionais, Funchal assume-
-se no todo Regional como o concelho mais im-
portante visto que comporta quase metade da 
população de todo o Arquipélago. Deste modo, 
em 1991, o seu peso populacional era de 45,5% 
e apesar do decréscimo para 42,2% em 2001, 
continuou a apresentar-se como o mais popu-
loso de toda a Região Autónoma.

Em termos absolutos, a população residen-
te no Funchal era, em 1991, constituída por 
115403 indivíduos, valor que decresceu para 
103961 no Recenseamento de 2001. Esta perda 
que em números absolutos se saldou em 11442 
indivíduos, traduziu-se em termos percentuais, 
numa redução de cerca de 10,0% da população 
residente.

Assim, a Taxa de Crescimento Anual Médio 
sofreu uma variação negativa, apresentando 
uma redução de -1,04%. Contudo, a sua den-
sidade populacional ultrapassa largamente to-

Sectores de actividade 1991
(%)

2001
(%)

Variação
(%)

Primário 2.1 1.5 -0.6
Secundário 21.5 18.9 -2.6
Terciário 76.4 79.6 +3.2

1991 2001 Variação 1991-2001

Número de 
alojamentos

Dimensão 
Média dos 
agregados 
familiares

Número de 
alojamentos

Dimensão 
Média dos 
agregados 
familiares

Número de 
alojamentos

Dimensão Média 
dos agregados 
familiares

28146 4.1 30844 3.3 + 2698 - 0.8

Tabela 1. Distribuição da população activa do concelho de 
Funchal pelos sectores de actividade, no período 1991-2001

Tabela 2. Dimensão média 
dos agregados familiares 
do concelho de Funchal 
no período 1991-2001

tente visto que a maior parte da população se 
insere em actividades do sector terciário. Este, 
já bastante significativo em 1991, ainda sofreu 
um acréscimo de 3,2% durante esta década, 
pelo que nos deparamos com um concelho 
onde cerca de 80,0% da população exerce a sua 
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dos os concelhos do Arquipélago com uma va-
riação de 1588.91 para 1431.39 habitantes por 
Km2, no período considerado.

Com 22,7% de jovens face ao total da popu-
lação residente, esta circunscrição possuía em 
1991 a menor percentagem de jovens de todos 
os concelhos do Arquipélago e em 2001 esta 
percentagem decresceu para 17,0%.  Contudo, 
a análise dos valores absolutos permite-nos 
avaliar da relatividade deste peso percentual e 
constatar que o número de jovens residentes 
no Funchal é, de facto, bastante significativo.

No que concerne à população activa, o con-

Indicadores 1991 2001

Volume populacional (HM) 115403 103961
Variação absoluta - - 11442
 Importância relativa (%) 45.5 42.2
Taxa de crescimento total - - 0.01038
Crescimento anual médio (%) - - 1.04
Densidade populacional 1588.91 1431.39

Indicadores de estrutura populacional 1991 2001

% de jovens 22.7 17.0
% de activos 66.1 69.0
% de velhos 11.2 14.0
Índice de Vitalidade (%) 49.3 82.3
Rácio de Dependência dos Jovens (%) 34.3 24.6
Rácio de Dependência dos Velhos  (%) 16.9 20.2
Rácio de Dependência Total (%) 51.3 44.8

alojamentos 1991 2001

Sem instalações de electricidade   ( %) 1.6 0.3
Sem instalações sanitárias  (%) 10.4 6.0
Sem água canalizada  (%) 8.1 0.9

Tabela 3. Características dos alojamentos familiares ocupados 
como residencias habituais no concelho de Funchal no perí-
odo 1991-2001

Tabela 4. Aspectos globais da população do concelho de Fun-
chal no período de 1991-2001

celho de Funchal manteve a tendência cres-
cente com valores percentuais que oscilaram 
de 66,1% para 69,0%. Deste modo, em 1991, 
o Funchal era o concelho que apresentava a 
maior percentagem de população activa de 
todo o Arquipélago. 

No que respeita à população idosa, mante-
ve-se também a tendência de aumento do seu 
volume populacional com um acréscimo de 
11,2% para 14,0% durante esta década. 

Por seu turno, o Índice de Vitalidade sofreu 
um crescimento bastante significativo que se tra-
duz percentualmente num aumento de 33,0%. 
Ou seja, o valor de 38,0% registado em 1991 cres-
ceu para 82,3% no Recenseamento de 2001. 

O Rácio de Dependência dos Jovens dimi-
nuiu de 34,3% para 24,6%, facto a que não é 
alheio o significativo decréscimo do volume 

Tabela 5. Evolução dos indicadores de estrutura populacional 
por grandes grupos de idades no concelho de Funchal, no 
período 1991-2001

deste grupo geracional.
Em contrapartida, o Rácio de Dependência 

dos Velhos aumentou de 16,9% em 1991 para 
20,2% em 2001, uma vez que o seu volume po-
pulacional também cresceu durante este perío-
do. Assim, na esteira destas tendências, o Rácio 
de Dependência Total diminuiu de 51,3% para 
44,8% acompanhando as oscilações dos gran-
des grupos de idades, sendo o seu valor o se-
gundo mais reduzido de toda a Região, apenas 
superado pelo concelho de Porto Santo.

O Gráfico 1, referente às Pirâmides de Ida-
des, ilustra com clareza a situação atrás descrita 
e possibilita uma leitura mais precisa da evolu-
ção dos grupos de idades quinquenais em cada 
um dos sexos.

Assim, é notório o decréscimo de volume 
populacional registado entre os dois Recense-
amentos, em ambos os sexos e para as idades 
compreendidas entre os 0 e os 34 anos.

Contudo, parece-nos preocupante a tendên-
cia manifestada nos três primeiros grupos quin-
quenais que sugerem um significativo decrés-
cimo ao nível da natalidade e que indiciam um 
envelhecimento da população deste concelho.

Contrariamente a esta tendência, os gru-
pos de idade compreendidos entre os 35 e os 
54 anos, registaram um aumento em 2001, em 
ambos os sexos, face ao Recenseamento ante-
rior, o que justifica o aumento percentual da 
população activa de Funchal e reforça a tese do 
progressivo êxodo rural em relação à capital.

É ainda de salientar um decréscimo de vo-
lume populacional em ambos os sexos nos 
grupos etários 55-59 e 60-64 anos, entre os 
Recenseamentos de 1991 e 2001, embora se te-
nha verificado o acréscimo de todos os grupos 
subsequentes. Este facto sugere um aumento 
da esperança de vida, com especial incidência 
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no sexo feminino.
Em termos globais, as Pirâmides de Idade 

do concelho de Funchal apresentam a estru-
tura populacional típica de uma sociedade em 
desenvolvimento, em que o decréscimo da na-
talidade e o aumento da esperança de vida são 
francamente notórios.

NOTAS:
1 Gaspar Frutuoso, Livro Segundo das Saudades da Terra, 

cap. XVI, Ponta Delgada, 1979, in Alberto Vieira (org.), 
História da Madeira,...p. 98.

2 Excluímos a área de 3.62 Km2 correspondente às Ilhas 
Selvagens e que se encontra integrada neste concelho, 
uma vez que as mesmas são desabitadas.

3  XIII Recenseamento Geral da População.
4  XIV Recenseamento Geral da População.

Gráfico 1. Evolução das pirâmides de idades no concelho de Funchal, no período de 1991-2001

MachIco

O concelho de Machico situa-se na ponta 
mais ocidental da Ilha, prolongando-se do mar 
até às serras do norte e terminando na Ponta de 
São Lourenço.

Com uma área de 67,71 Km2 e uma popu-

lação residente que diminuiu de 220161 para 
21747 habitantes2, compreende cinco fregue-
sias: Machico, Caniçal, Porto da Cruz, Água de 
Pena e Santo António da Serra3.

Na freguesia de Machico situa-se a cidade 
com o mesmo nome, elevada à categoria de vila 
em meados do século XV, por determinação ré-
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gia, uma vez que desde cedo se assumiu como 
pólo de desenvolvimento económico. Com um 
porto natural, constituiu-se praça essencial de 
comércio de açúcar, madeiras e vinho, parale-
lamente à actividade piscatória que continua a 
assumir um papel relevante.

Situada num vale e possuindo uma das 
maiores baías da Ilha, a cidade de Machico 
reúne condições favoráveis quer para a pes-
ca, quer para a actividade agrícola devido à 
fertilidade dos terrenos situados nas encostas 
e consequentemente protegidos das intem-
péries.

O Caniçal situa-se no extremo oriental da 
Ilha, numa elevação de grandes penedos cos-
teiros sendo grande parte do solo constituído 
por uma superfície nua e rochosa. Devido à 
escassez de água os solos são áridos e a vege-
tação é constituída por caniços. Uma vez que 
a conjugação destes factores não é propícia 
à actividade agrícola a população desta cir-
cunscrição dedica-se essencialmente à pes-
ca. Estas condições geológicas, têm votado o 
Caniçal a um relativo isolamento, notório no 
diminuto volume populacional que sempre o 
têm caracterizado.

A freguesia de Porto da Cruz localiza-se nas 
encostas a nordeste. No seu sopé, assente na 
base de enormes penedos, situa-se o aglome-
rado populacional com uma pequena enseada. 
Embora uma parte da população se dedique à 
actividade piscatória, nos terrenos aplanados 

em socalcos, sobressai o cultivo da vinha a que 
se associa a produção de vinho. Estas activida-
des continuam a desempenhar um papel sig-
nificativo nos rendimentos de muitos dos seus 
habitantes. 

Descendo até ao mar, a freguesia de Água 
de Pena localiza-se num declive lateral da baía 
de Machico. Neste declive aplanado em socal-
cos susceptíveis de cultivo, a plantação de vi-
nha, a par com outras culturas, também assume 
um papel relevante.

Santo António da Serra situa-se numa re-
gião planáltica a cerca de 700 metros de alti-
tude. Aqui, a fertilidade do solo é notória quer 
na variedade de espécies vegetais bravias quer 
nos extensos pomares. Embora com carácter 
artesanal, mantêm-se ainda em funcionamen-
to algumas indústrias de cidra, manteiga e 
queijo.

Em 1991, 22,3% da população enquadrava-
-se economicamente no sector primário, 30,3% 
no sector secundário, enquanto que o sector 
terciário com uma importância de 47,4% de-
tinha o quarto valor mais elevado da Região. 
A esta circunstância não é alheio o facto do 
concelho de Machico possuir um dos maiores 
aglomerados populacionais do Arquipélago: a 
cidade de Machico.

Transcorrida uma década, o declínio do 
sector primário, enquanto actividade exclusi-
va, foi bastante acentuado, pelo que, em 2001, 

Mapa 1. Demarcação geográfica do concelho de Machico e respectivas freguesias
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Recenseamentos, a sua existência no interior 
dos alojamentos representava o terceiro va-
lor mais elevado do Arquipélago. Ao invés, o 
número de alojamentos familiares sem insta-
lações sanitárias aumentou durante esta déca-
da, o que nos faz equacionar a existência de 
um sobre- registo em 1991. 

Entre os Recenseamentos de 1991 e 2001 
a população de Machico diminuiu de 22016 
para 21747 indivíduos recenseados, o que em 
termos absolutos se traduziu num decréscimo 
de 269 indivíduos. Associado a este decréscimo 
encontra-se uma ligeira redução na densidade 

apenas 7,3% da população se inseria neste 
sector. Contudo, o facto de os terrenos se en-
contrarem todos cultivados permite concluir 
que esta actividade não foi abandonada, mas 
se assumiu como complementar de outras. 
Em 2001 o sector da transformação passou a 
representar o terceiro valor mais elevado do 
Arquipélago, embora já em 1991 o seu peso 
fosse significativo no total Regional. A criação 
de novos serviços, centrados sobretudo na ci-
dade, proporcionou o incremento do sector 
terciário que neste período registou um au-
mento de 9,4%, fazendo com que Machico de-
tivesse o quarto valor mais elevado da Região 
nesta área laboral. Ou seja, em 2001 cerca de 
56,0% da população do concelho incluía-se no 
sector terciário.

Apesar do decréscimo de 0,7%, a dimensão 
média dos agregados familiares deste concelho 
assumiu sempre o segundo valor mais elevado 
do Arquipélago, número apenas superado por 

Sectores de actividade 1991
(%)

2001
(%)

Variação
(%)

Primário 22.3 7.3 - 15.0
Secundário 30.3 35.9 +5.6
Terciário 47.4 56.8 +9.4

Tabela 1. Distribuição da população activa do concelho de Machico 
pelos sectores de actividade, no período de 1991-2001

Câmara de Lobos.  Relativamente a este aspecto 
a comparação inter-concelhia permitiu consta-
tar que esta diminuição foi a segunda mais sig-
nificativa do Arquipélago.

Em Machico, o número de alojamentos 
que beneficiava de instalações eléctricas era já 
bastante elevado em 1991. Todavia, a imple-
mentação desta infra-estrutura sofreu novo 
aumento até 2001, data em que apenas há re-
gisto de 0,3% dos alojamentos sem a sua exis-
tência. De salientar que este valor constituía, 
à data, o segundo mais positivo da Região. 
Esta situação privilegiada é também extensi-
va à água canalizada, visto que em ambos os 

Tabela 2. Dimensão mé dia 
dos agregados familiares 
do concelho Machico, no 
período 1991-2001

Tabela 3. Características dos alojamentos familiares ocupados 
como residências habituais no concelho de Machico, no período 
1991-2001

alojamentos 1991 2001

Sem instalações de electricidade   ( %) 4.0 0.3
Sem instalações sanitárias   (%) 11.5 12.5
Sem água canalizada  (%) 9.5 1.1

populacional que passou de 325.15 para 321.17 
habitantes por Km2.

Em conformidade com o exposto, a Taxa de 
Crescimento Anual Médio registou uma evolu-
ção negativa, ou seja, -0.12% entre 1991 e 2001.

Contudo, embora estes valores traduzam 
uma tendência para o decréscimo, o concelho 
de Machico viu a sua importância populacional 
aumentar de 8,7% para 8,9% face ao total do Ar-
quipélago, uma vez que as diminuições popu-
lacionais dos outros concelhos da RAM foram 
mais significativas.

Nesta circunscrição manteve-se a tendência 
do decréscimo que caracteriza todos os con-
celhos do Arquipélago no que concerne aos 
grupos etários mais jovens. Este fenómeno tra-
duziu-se aqui, numa diminuição percentual de 
25,2% em 1991, (o terceiro valor mais elevado 
da Região), para 19,7% em 2001, passando ago-
ra a assumir-se como o quinto concelho com 
maior volume populacional de jovens. No en-

1991 2001 Variação 1991-2001

Número de 
alojamentos

Dimensão 
Média dos 
agregados 
familiares

Número de 
alojamentos

Dimensão 
Média dos 
agregados 
familiares

Número de 
alojamentos

Dimensão 
Média dos 
agregados 
familiares

5284 4.2 6117 3.5 + 833 - 0.7
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res apresentados pelo Índice de Vitalidade que 
aumentou de 38,0% para 58,4%, uma vez que 
diminuiu o volume do grupo mais jovem.

Quanto ao Rácio de Dependência dos Jo-
vens, a sua diminuição foi de 9,7%, enquanto 
que o Rácio de Dependência dos Velhos regis-
tou um aumento de 2,0% entre os dois momen-
tos censitários. Deste modo, o Rácio de Depen-
dência Total decresceu de 53,4% em 1991 para 
45,4% em 2001, facto que nos parece depender 
da conjugação de dois factores; por um lado a 
diminuição do Rácio de Dependência dos Jo-
vens e por outro, o crescimento registado nos 

tanto, não podemos deixar de referir que esta 
variação se cifrou numa perda populacional de 
5,5% dos jovens face à população total do con-
celho.

A percentagem de população activa au-
mentou de 65,2%  para 68,8%, pelo que o seu 
peso é bastante significativo e apenas supera-
do pelos concelhos de Porto Santo e Funchal.

Esta tendência para o aumento também 
caracterizou a população idosa cujo volume 
percentual face à população total cresceu 
de 9,6% para 11,5% no período considerado, 
o que sugere um aumento da esperança de 
vida.

 Estas variações repercutiram-se nos valo-

Indicadores de estrutura populacional 1991 2001

% de jovens 25.2 19.7
% de activos 65.2 68.8
% de velhos 9.6 11.5
Índice de Vitalidade % 38.0 58.4
Rácio de Dependência dos Jovens    % 38.7 28.6
Rácio de Dependência dos Velhos    % 14.7 16.7
Rácio de Dependência Total                % 53.4 45.4

Tabela 5. Evolução dos indicadores de estrutura populacional, 
por grandes grupos de idades no concelho de Machico no pe-
ríodo 1991-2001

Indicadores 1991 2001

Volume populacional (HM) 22016 21747
Variação absoluta - - 269
Importância relativa (%) 8.7 8.9
Taxa de crescimento total - - 0.00123
Crescimento anual médio (%) - - 0.12
Densidade populacional 325.15 321.17

Tabela 4. Aspectos globais da população do concelho de Ma-
chico no período de 1991-2001

Gráfico 1. Evolução das pirâmides de idades no concelho de Machico, no período de 1991-2001
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Ponta do Sol

O concelho de Ponta do Sol foi fundado no 
início do século XVI, em consequência do eleva-
do desenvolvimento económico resultante da 
actividade açucareira.

 Com uma área de 43,80 Km2 e uma popula-
ção residente que diminuiu de 87561 para 8125 
indivíduos2, este concelho encontra-se adminis-
trativamente dividido em três freguesias: Ponta 
do Sol, Canhas e Madalena do Mar.

A freguesia de Ponta do Sol possui o clima 
mais quente da Ilha e a vila com o mesmo nome 
encontra-se virada para o mar, junto a uma ravi-
na onde abundam leitos de ribeiros que tornam 
o solo fértil. O centro da vila está envolto em si-
lêncio devido ao fraco povoamento, fruto quer 
da emigração quer da tendência para habitar as 
zonas mais altas e dispersas. Este último facto 
deve-se à escassez de espaço na vila, uma vez 
que esta além de ser cruzada por uma ribeira 

encontra-se ainda ladeada por duas encostas. 
Nas povoações à beira mar a pesca continua 

a ser a principal actividade económica, embora 
as tarefas agrícolas continuem a ser desempe-
nhadas simultaneamente.

A freguesia de Canhas localiza-se junto à 
Ponta do Sol e estende-se do mar à serra. A ac-
tividade agrícola é a principal fonte de subsis-
tência uma vez que os terrenos são férteis, facto 
notório pela abundância de ribeiros e de vege-
tação. A agricultura é bastante diversificada em-
bora predomine a plantação de batateiras.

 Neste contexto agrícola conjugam-se vá-
rios tipos de tarefas: a giesta e o restolho são 
carregados às costas pelas veredas e guardados 
em telheiros (varas com cobertura de palha), 
enquanto que o adubo das vacas é transporta-
do para os terrenos lavrados. A par dos traba-
lhos agrícolas as mulheres dedicam-se ainda 
aos bordados.

 A Madalena do Mar situa-se numa fajã ro-

grupos etários que enquadram a população 
activa.

O Gráfico 1, é elucidativo destas oscilações 
e torna mais perceptível a realidade deste con-
celho quer quanto aos grupos quinquenais de 
idades quer pela especificidade evidenciada 
por cada sexo.

Assim, os efectivos do sexo masculino dimi-
nuíram de forma significativa entre os Recense-
amentos de 1991 e 2001, nas idades compreen-
didas entre os 0 e os 24 anos. A partir do grupo 
25-29 anos, os efectivos de 2001 são numerica-
mente superiores aos de 1991, situação que se 
mantém até ao grupo 50-54 anos. 

O grupo etário com idades compreendidas 
entre os 55 e os 59 anos, regista um ligeiro de-
créscimo, tendência que se inverte nas idades 
seguintes, sugerindo um aumento da esperan-
ça de vida. Verifica-se ainda um novo acréscimo 
populacional no grupo mais idoso da pirâmide 

que comporta os indivíduos com idade igual ou 
superior a 85 anos.

Constata-se o acréscimo bastante significa-
tivo dos grupos etários compreendidos entre 
os 35 e os 44 anos, situação comum a ambos os 
sexos e que legitima o aumento da população 
activa. 

Em termos globais, este gráfico evidencia em 
ambos os sexos a diminuição da natalidade bem 
como o aumento da esperança de vida, o que 
significa que esta é uma população com caracte-
rísticas de envelhecimento, embora em 2001 os 
seus efectivos em idade activa ainda represen-
tassem um número bastante significativo.

NOTAS:
1 Segundo o Recenseamento de 1991.
2 Segundo o Recenseamento de 2001.
3 Freguesia que se encontra dividida entre dois concelhos 

- Santa Cruz e Machico.
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chosa com escarpas altíssimas. Aqui, entre as 
habitações dispostas em socalcos encontram-
-se terrenos cultivados sobretudo de banana, 
que na sua maioria se destina à exportação.

 Contudo, a principal povoação desta fre-
guesia localiza-se junto ao mar e grande parte 
dos seus habitantes dedica-se à actividade pis-
catória que é facilitada pela existência de um 
porto e de uma enseada. 

Apesar da diminuição de 14,2% registada 
no sector primário entre os dois Recenseamen-
tos, Ponta do Sol enquadra-se nos cinco conce-
lhos da RAM onde este sector assume o papel 
mais relevante.

Em 1991 o sector secundário apresentava 
neste concelho o terceiro valor mais elevado da 
Região. Contudo, o decréscimo de 4,8% ocorrido 
nesta década, conferiu a esta circunscrição o quin-
to valor mais elevado na área da transformação.

Relativamente ao sector terciário, este con-
celho detinha em 1991 o quarto valor mais re-
duzido da Região. Transcorrida uma década, o 
acréscimo de 19,0% (o terceiro mais elevado do 
Arquipélago), não foi suficiente para melhorar 
esta situação pois encontrava-se entre os três 
concelhos onde este sector económico detinha 
os valores mais reduzidos da RAM. Este facto é 
elucidativo do aumento substancial do sector 
terciário manifestou na Região e que, até 2001, 
este concelho não conseguiu acompanhar.

Em Ponta do Sol, a diminuição do volume 
populacional foi acompanhada por um ligeiro 

decréscimo do número de habitações. Por ou-
tro lado, embora a dimensão média dos agrega-
dos familiares tenha acompanhado a tendência 
geral do Arquipélago, no sentido da diminui-
ção, o seu decréscimo ao longo desta década 
foi o menos significativo de toda a Região.

Ponta do Sol era, em 1991, o concelho mais 
penalizado com a inexistência de instalações de 
electricidade no interior dos alojamentos, com 
um défice que se traduzia em 11,3%. Contudo, 
ao longo deste período o investimento no alar-
gamento da rede de electricidade conseguiu 
que esta passasse a abranger 95,0% dos aloja-
mentos familiares.

 Relativamente à inexistência de água ca-
nalizada, este concelho apresentava, em 1991, 
valores que o colocavam entre os três mais 
deficitários do Arquipélago, situação que se 
alterou até 2001, ano em que a inexistência de 
água canalizada penalizava apenas 1,9% das re-
sidências. Ou seja, esta infra-estrutura alargou-
-se a cerca de 26,0% das residências familiares 
carenciadas. 

Em contrapartida, embora a percentagem 
de alojamentos com instalações sanitárias, em 
1991, constituísse o segundo valor mais eleva-
do da Região, a sua implementação ao longo 
desta década foi pouco significativa. 

 Na esteira do decréscimo do volume popu-
lacional que caracterizou durante este período 
censitário todos os concelhos madeirenses, 
com excepção de Câmara de Lobos e de Santa 

Mapa 1. Demarcação geográfica do concelho de Ponta do Sol e respectivas freguesias
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Cruz, também o concelho de Ponta do Sol viu 
a sua população diminuir durante esta década; 
de 8756 habitantes passou para 8125. Esta per-
da, que em termos absolutos, se traduz numa 
variação negativa (-631 indivíduos) fez dimi-
nuir a densidade populacional de 199.91 para 
185.50 habitantes Km2, distribuídos por uma 
área de 43,80 Km2. De referir que este concelho 
possui a menor área da Ilha da Madeira, sendo 
apenas suplantado pela Ilha de Porto Santo que 
possui 42,17 Km2.

Neste contexto, a Taxa de Crescimento Anu-
al Médio, influenciada pela diminuição de volu-
me populacional traduziu-se numa variação 
negativa de -0,75%.

Em termos globais o peso populacional 
deste concelho diminuiu de 3,5% em 1991 para 
3,3% em 2001, sendo a sua importância pouco 
significativa no total Regional.

De todos os concelhos da Madeira, Ponta 
do Sol foi o que registou a menor perda de po-
pulação jovem entre os dois Recenseamentos, 
apresentando os valores de respectivamente, 
23,7% e 20,5%, que se traduziram numa dimi-
nuição de 3,2% nos grupos mais jovens. Deste 
modo, enquanto que em 1991 este era o quarto 
concelho da Região com menor percentagem 
de população jovem, esta situação alterou-se. 
Assim, o decréscimo pouco significativo destas 
faixas etárias, colocou Ponta do Sol na situação 

al do peso da população activa que passou de 
60,2% em 1991 para 62,2% em 2001, tendên-
cia que também se verificou com o volume da 
população idosa que aumentou de 16,1% para 
17,3% durante este período.

Embora o crescimento destes dois grupos 
não traduza oscilações de grande significado 
em termos estruturais, a sua variação enqua-
dra-se na linha tendencial que caracteriza esta 
década em praticamente todos os concelhos 
do Arquipélago, pelo que no seu Índice de Vi-
talidade encontramos um acréscimo de 68,0% 
para 84,2%.

No que concerne ao Índice de Vitalidade, é 
nele que encontramos o reflexo das oscilações 
entre o grupo dos mais velhos e o dos mais jo-
vens, pelo que o aumento percentual de 68,0% 
para 84,2%, não é mais do que a consequência 
do peso que cada um dos grupos possuía em 
cada um dos momentos em estudo.

Uma vez que a população jovem decresceu 
o Rácio de Dependência de Jovens diminuiu 
6,3% nesta década. Assim, enquanto que em 
1991, o Rácio de Dependência de Jovens se as-
sumia como o quinto mais elevado da Região, 
em 2001 o seu valor representa o segundo mais 
elevado, sendo apenas ultrapassado por Câma-
ra de Lobos.

Quanto ao Rácio de Dependência de Ve-
lhos, o seu acréscimo foi de 1,1% durante esta 
década visto que o seu volume populacional 
também sofreu um ligeiro aumento tal como 
aconteceu com a população activa. 

Na esteira destas alterações, em 1991 o Rá-
cio de Dependência de Velhos era de 26,7% e 
em 2001 este valor aumentou para 27,8%. Por 

Sectores de actividade 1991
(%)

2001
(%)

Variação
(%)

Primário 38.3 24.1 - 14.2
Secundário 33.8 29.0 - 4.8
Terciário 27.9 46.9 + 19.0

1991 2001 Variação 1991-2001

Número de 
alojamentos

Dimensão 
Média dos 
agregados 
familiares

Número de 
alojamentos

Dimensão 
Média dos 
agregados 
familiares

Número de 
alojamentos

Dimensão Média 
dos agregados 
familiares

2575 3.4 2569 3.2 - 6 - 0.2

Tabela 1. Distribuição da população activa do concelho de 
Ponta do Sol pelos sectores de actividade, no período 
1991-2001

Tabela 2. Dimensão mé-
dia dos agregados fa-
miliares do concelho de 
Ponta do Sol, no período 
1991-2001

alojamentos 1991 2001

Sem instalações de electricidade   ( %) 11.3 0.5

Sem instalações sanitárias  (%) 8.2 7.6

Sem água canalizada  (%) 28.7 1.9

Tabela 3. Características dos alojamentos familiares ocupados 
como residencias habituais no concelho de Ponta do Sol no 
período 1991-2001

de segundo concelho com maior percentagem 
de população jovem, apenas ultrapassado por 
Câmara de Lobos.

No que concerne aos outros grupos funcio-
nais, deparamo-nos com o aumento percentu-



Revista Girão 99

seu turno o Rácio de Dependência Total diminuiu 
6,9% entre os dois momentos censitários visto 
que os valores apurados foram de respectivamen-
te, 66,0% e 60,9%, ou seja, os mais elevados da Re-
gião, à excepção de Calheta e Porto Moniz.

As Pirâmides Etárias (Gráfico 1) referentes 
aos anos 1991 e 2001, denotam uma estrutura 
bastante desequilibrada e com grandes oscila-
ções quanto ao número de efectivos em ambos 
os sexos e em todos os grupos de idades.

Assim, no último Recenseamento, nas ida-
des compreendidas entre os 0 e os 24 anos, 
ambos os sexos diminuíram os seus efectivos, 
fenómeno bastante expressivo sobretudo no 
grupo 15-19 anos.

Indicadores 1991 2001

Volume populacional (HM) 8756 8125

Variação absoluta - - 631

 Importância relativa (%) 3.5 3.3

Taxa de crescimento total - - 0.00746

Crescimento anual médio (%) - - 0.75

Densidade populacional 199.91 185.50

Indicadores de estrutura populacional 1991 2001

% de jovens 23.7 20.5
% de activos 60.2 62.2
% de velhos 16.1 17.3
Índice de Vitalidade (%) 68.0 84.2
Rácio de Dependência dos Jovens (%) 39.3 33.0
Rácio de Dependência dos Velhos  (%) 26.7 27.8
Rácio de Dependência Total (%) 66.0 60.9

Tabela 4. Aspectos globais da população do concelho de Pon-
ta do Sol no período de 1991-2001. Tabela 5. Evolução dos indicadores de estrutura populacional, 

por grandes grupos de idades no concelho de Ponta do Sol, 
no período 1991-2001

O grupo compreendido entre os 25-29 anos 
manifestou oscilações diferenciadas consoante 
os sexos; enquanto o sexo masculino aumentou 
o seu número de efectivos entre 1991 e 2001, o 
sexo feminino registou uma diminuição.

Em termos globais, o acréscimo significati-
vo de indivíduos do sexo masculino entre 1991 
e 2001 ocorreu nas idades compreendidas en-
tre os 25 e os 44 anos. O grupo etário 45-49, 
registou um ligeiro acréscimo. Contudo, nas 
idades compreendidas entre os 50 e os 64 anos 
foi já observada uma diminuição nos efectivos 
masculinos. Porém, esta tendência alterou-se 

Gráfico 1. Evolução das pirâmides de idades no concelho de Ponta do Sol, no período de 1991-2001
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Porto MonIz

Colonizado a partir da segunda metade do 
século XV, o concelho de Porto Moniz situa-se 
no extremo noroeste da Ilha, possui 80,40 Km2 
e uma população residente que diminuiu de 
34321 para de 29272 indivíduos.

Nas suas quatro freguesias – Achadas da 
Cruz, Seixal, Ribeira da Janela e Porto Moniz, - 
têm particular importância as actividades liga-
das à pesca e à agricultura, bem como a indús-
tria de lacticínios. 

Embora disponha de um dos portos mais 
seguros e abrigados de toda a costa setentrio-
nal trata-se de um concelho essencialmente 
agrícola e em todas as épocas do ano é possível 
observar os camponeses nas suas lides agríco-
las, que se prolongam quase de sol a sol.

A grande produção deste concelho é o vi-
nho, embora existam outras culturas tais como 
a batata, o trigo, o milho, a batata-doce, o feijão 
e a cenoura.

Nos campos junto ao mar, onde prolifera 
a vinha, os agricultores ergueram protecções 

de urze para protegerem as culturas do vento 
enquanto que os terrenos montanhosos foram 
cavados patamares, de forma a permitirem as 
culturas.

A freguesia de Achadas da Cruz situa-se 
numa zona serrana, relativamente isolada e por 
vezes oculta por uma densa camada de nuvens.

O Seixal situa-se na costa norte entre duas 
ribeiras, descendo da serra até ao mar, e ao lon-
go da sua extensão, os terrenos bastante férteis 
são cultivados em socalcos. 

 Ribeira da Janela é a freguesia que se situa 
no vale mais extenso da Ilha da Madeira. É atra-
vessada por uma ribeira e a agricultura constitui 
a principal actividade económica.

A freguesia de Porto Moniz foi elevada a 
sede de concelho em 1835 e detém o principal 

Sectores de actividade 1991
(%)

2001
(%)

Variação
(%)

Primário 55.7 30.3 - 25.4
Secundário 16.4 22.2 + 5.6
Terciário 27.9 47.5 + 19.6

Tabela 1. Distribuição da população activa do concelho de Porto 
Moniz pelos sectores de actividade, no período 1991-2001

na sequência de um ligeiro aumento no núme-
ro de indivíduos com mais de 84 anos.

Quanto ao sexo feminino, a diminuição de 
efectivos entre os 0 e os 29 anos, registada en-
tre 1991 e 2001, foi seguida de um crescimento 
que abrangeu as idades compreendidas entre 
os 30 e os 44 anos. Seguiu-se um novo decrés-
cimo que se manteve até aos 64 anos e que as-
sumiu proporções bastante significativas nos 
grupos etários 45-49 e 50-54 anos. Assim, entre 
os 64 e os 79 anos o sexo feminino aumenta 
de novo os seus efectivos, embora os números 
sugiram que a partir desta idade, a esperança 
de vida não aumentou para esta população no 
decorrer da década em estudo.

Por se tratar de uma estrutura populacional 
desequilibrada e consequentemente complexa 
ao nível da interpretação, os traços gerais a re-
ter são; a diminuição dos efectivos mais jovens, 
com idades até aos 24 anos, o aumento da po-
pulação activa até aos 44 anos no sexo femini-
no mas prolongando-se até aos 49 anos no sexo 
masculino, diminuição dos efectivos com ida-
des compreendidas entre os 50 e os 60 anos e 
uma sequência de aumentos e retrocessos nos 
grupos etários seguintes.

NOTAS:

1 Segundo o Recenseamento de 1991.
2 Segundo o Recenseamento de 2001.
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aglomerado populacional do concelho. Embora 
se situe junto ao mar, a agricultura constitui a 
actividade dominante.

Neste concelho, o sector primário assumiu 
nos dois momentos censitários percentagens 
bastante significativas, pelo que em 1991, o 
seu valor era o segundo mais elevado de toda 
a Região, apenas superado por Santana. Con-
tudo, ao longo desta década Porto Moniz foi o 
concelho da Região que registou o maior de-
créscimo neste sector de actividade, com um 
declínio de 25,4%. Não obstante esta circuns-
tância, em 2001 o sector primário neste muni-
cípio detinha o terceiro valor mais elevado da 
Região.

Em 1991, o sector secundário, bastante re-
duzido apresentava o segundo valor mais baixo 
do Arquipélago, ultrapassado apenas pelo con-
celho de Santana. No entanto, ao longo desta 
década, o acréscimo de 5,6% ocorrido neste 
sector económico, colocou Porto Moniz numa 
posição superior a Santana, Funchal e Santa 
Cruz.

O sector terciário teve um acréscimo bas-
tante significativo, que se traduziu num au-

mento de 19,6% entre 1991 e 2001. Assim, en-
quanto que no primeiro momento censitário 
apenas 27,9% da população do concelho se 
dedicava a actividades ligadas aos serviços, no 
segundo momento, este valor aumentou para 
47,5%. Porém, não obstante este acréscimo, 
Porto Moniz continuou a situar-se entre os 
quatro concelhos da Região onde este sector 
de actividade possuía um peso mais reduzido. 
Contudo, não podemos deixar de assinalar 
que este acréscimo foi bastante significativo, 
sobretudo se atendermos ao isolamento e ao 
carácter eminentemente rural que caracteri-
zam esta circunscrição. 

O decréscimo do número de habitantes ve-
rificado ao longo desta década, foi acompanha-
do pela diminuição do número de alojamentos. 
Já no que concerne à dimensão média dos agre-
gados familiares, deparamo-nos com a tendên-
cia para a diminuição, comum a todo o Arquipé-
lago. Assim, em 1991, a sua dimensão média era 
de 3,2 indivíduos e, em 2001, este valor diminuiu 
para 2,8 indivíduos, valor que se traduziu no mais 
reduzido de todo o Arquipélago.

Mapa 1. Demarcação geográfica do concelho de Porto Moniz e respectivas freguesias

1991 2001 Variação 1991-2001

Número de 
alojamentos

Dimensão 
Média dos 
agregados 
familiares

Número de 
alojamentos

Dimensão 
Média dos 
agregados 
familiares

Número de 
alojamentos

Dimensão Média 
dos agregados 
familiares

1070 3.2 1031 2.8 + 39 - 0.4

Tabela 2. Dimensão mé-
dia dos agregados fa-
miliares do concelho de 
Porto Moniz, no período 
1991-2001



Revista Girão 102

Ao longo deste período, a percentagem de 
alojamentos sem electricidade diminuiu para 
1,0% e cerca de 10,0% foram beneficiados pela 
instalação de água canalizada. Contudo, no que 
concerne às instalações sanitárias no interior 
das residências, deparamo-nos com uma situ-
ação irregular. A diminuição desta infra-estru-
tura sugere a existência de um sub registo no 
Recenseamento de 1991, visto que a resposta 
a estas questões é frequentemente condicio-
nada pela vergonha de admitir as deficientes 
condições de habitabilidade dos alojamentos. 
Por outro lado também não podemos excluir 
um eventual erro no lançamento dos dados 
censitários. 

O concelho de Porto Moniz é o menos po-
puloso de todo o Arquipélago. 

Assim, no período censitário compreendido 
entre 1991 e 2001, a sua população residente 
foi estimada, respectivamente, em 3432 e 2927 
indivíduos, registando-se uma perda de 505 ha-
bitantes, número bastante significativo, se aten-
dermos ao reduzido volume populacional desta 
demarcação. Deste modo, em termos percentu-
ais, o concelho de Porto Moniz perdeu, numa 
década, aproximadamente 14,7% da sua po-
pulação residente. A esta perda populacional, 
corresponde uma Taxa de Crescimento Anual 
Médio negativa de -1,58%, que constitui a se-
gunda maior da Região, apenas superada pelo 
concelho de São Vicente. Este facto demonstra 
a fraca atractividade destes concelhos, cujas  
populações optam por encetar migrações inter-
nas ou ainda emigrações. Estes factores aliados 
à baixa taxa de fecundidade, contribuem para a 
gradual desertificação destes espaços.

Na esteira destas tendências, Porto Moniz 
apresenta a menor densidade populacional re-
gistada na região madeirense, com os valores 
de 42.69 e 36.40 habitantes por Km2 relativa-
mente a esta década.

Deste modo, a sua importância populacio-
nal face ao total regional, além de diminuta, 

apresenta ainda uma variação negativa com 
1,4% e 1,2%, correspondentes a estes dois Re-
censeamentos.

Em 1991, Porto Moniz era o quarto conce-
lho do Arquipélago que comportava maior per-
centagem de população jovem, a qual consti-
tuía 25,0% da sua população total, embora em 
valores absolutos este montante fosse pouco 
significativo. Contudo, em 2001, a diminuição 
do peso deste grupo para 17,2%, transformou 
Porto Moniz num dos concelhos mais envelhe-
cidos da Região, superado apenas por Santana 
e Funchal. Deste modo, Porto Moniz foi o con-
celho que numa década perdeu mais popula-
ção jovem, ou seja, 7,8%, valor apenas ultrapas-
sado pelo Porto Santo.

Este concelho foi o que registou o menor 
acréscimo de população activa, possuindo à 
data dos dois Recenseamentos os valores de 
58,3% e 59,5%, respectivamente.

Embora em 1991 este fosse o segundo 
concelho da Região com menos percentagem 
de população activa, o acréscimo entre os dois 
momentos censitários não foi suficiente para 
ultrapassar esta posição. Deste modo, em 2001, 
Porto Moniz é a circunscrição que detém a me-
nor percentagem de população activa de toda 
a Região.

O envelhecimento desta população é tam-
bém notório nos valores que estimam a percen-
tagem de idosos face à população total. Os va-
lores de 16,7% e de 23,3% registados em 1991 e 
2001, fazem com que nos dois momentos censi-
tários, este seja o concelho do Arquipélago com 
maior percentagem de população idosa. Face a 
este cenário não é pois de estranhar que o Ín-
dice de Vitalidade tenha acrescido durante esta 
década, de 67,4% para 135,9%.

Quanto ao Rácio de Dependência dos Jovens, 
diminuiu de 42,9% em 1991 para 28,9% em 2001, 
como consequência de duas circunstâncias: o de-

alojamentos 1991 2001

Sem instalações de electricidade   ( %) 6.1 1.0
Sem instalações sanitárias  (%) 7.9 24.4
Sem água canalizada  (%) 12.2 2.1

Tabela 3. Características dos alojamentos familiares ocupados 
como residencias habituais no concelho de Porto Moniz, no 
período 1991-2001

Indicadores 1991 2001

Volume populacional (HM) 3432 2927
Variação absoluta - - 505
 Importância relativa (%) 1.4 1.2
Taxa de crescimento total - - 0.01578
Crescimento anual médio (%) - - 1.58
Densidade populacional 42.69 36.40

Tabela 4. Aspectos globais da população do concelho de Porto 
Moniz, no período de 1991-2001.



Revista Girão 103

Indicadores de estrutura populacional 1991 2001

% de jovens 25.0 17.2
% de activos 58.3 59.5
% de velhos 16.7 23.3
Índice de Vitalidade (%) 67.4 135.9
Rácio de Dependência dos Jovens (%) 42.9 28.8
Rácio de Dependência dos Velhos  (%) 28.6 39.1
Rácio de Dependência Total (%) 71.5 67.9

créscimo do número de jovens conjugado com o 
fraco crescimento da população activa.

No que concerne ao Rácio de Dependência 
dos Velhos o valor de 28,6% registado em 1991, 
era unicamente ultrapassado pelo concelho de 
Calheta. No entanto, o acréscimo deste indica-
dor para 39,1%, em 2001, representou o valor 
mais elevado de todo o Arquipélago. Por seu 
turno, a diminuição do Rácio de Dependência 
Total de 71,5% para 67,9%, entre os dois Recen-
seamentos, transformou este concelho no mais 
envelhecido de toda a Região.

O duplo envelhecimento da população (na 

Tabela 5. Evolução dos indicadores de estrutura populacional, 
por grandes grupos de idades no concelho de Porto Moniz, 
no período 1991-2001

base e no topo) está patente nas Pirâmides de 
Idades (Gráfico 1). A natalidade diminuiu signifi-
cativamente, o volume de população em idade 
activa é reduzido e o número de indivíduos com 
mais de 65 anos aumentaram entre os dois re-
censeamentos.

Contudo, uma análise mais detalhada per-
mite-nos delinear as características que distin-
guem cada um dos sexos em cada um dos gru-
pos de idades.

Assim, quanto ao sexo masculino, a dimi-
nuição é bastante significativa entre os 0 e os 14 
anos, menos significativa no grupo 15-19 anos 
e regista um ligeiro acréscimo no grupo 20-24 
anos. Entre os 25 e os 39 anos assiste-se de novo 
à diminuição dos efectivos masculinos os quais 
a partir dos 69 anos aumentaram e passaram a 
exceder numericamente os registados no Re-
censeamento anterior.

O sexo feminino foi também fruto de mo-
vimentos estruturais bastante específicos em 
cada grupo de idades. Assim, entre os dois 
Recenseamentos assistimos a um decréscimo 
populacional do volume de mulheres entre os 
0 e os 59 anos. Contudo, esta diminuição não é 
sentida de igual modo em todas as idades pois 

Gráfico 1. Evolução das pirâmides de idades no concelho de Porto Moniz, no período de 1991-2001
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Porto Santo

Descoberto em 1418 por João Gonçalves 
Zarco e Tristão Vaz Teixeira, o Porto Santo é 
uma ilha de origem vulcânica com um relevo 
muito menos acidentado que a Madeira e onde 
predominam o calcário e o basalto.

Numa área de 42,17 Km2 e uma população 
residente que diminuiu de 47061 para 4474 in-
divíduos2, Porto Santo situa-se 40 Km a nordes-
te da Ilha da Madeira.

Com cinco quilómetros de largura e quin-
ze de comprimento, esta Ilha possui uma praia 
com a extensão de nove quilómetros.

De clima seco, com longos períodos de seca 
e com um solo caracterizado pela extrema ari-
dez, a produção agrícola encontra-se inviabili-
zada. Por este facto a sua população subsistiu, 
ao longo de séculos, com o produto da pesca. 
Contudo, esta actividade foi praticamente 
abandonada e actualmente o turismo constitui 
a principal fonte de rendimento. Para tal, não 
têm sido alheios aspectos como a construção 
de unidades hoteleiras, a dinamização dos ser-
viços, a melhoria dos sistemas de transportes 
marítimos e aéreos, bem como a criação de 
uma imagem de marca do Porto Santo.

Deste modo, o sector primário é pratica-
mente inexistente nesta Ilha, e o seu declínio de 
3,4% em 1991 para 1,5% em 2001 é elucidativo 

da sua diminuta importância económica.
As oscilações verificadas nos sectores se-

cundário e terciário foram pouco significativas 
entre os dois Recenseamentos, embora seja de 
salientar o facto de mais de 75,0% da população 
portossantense se inserir neste último sector, 
incrementado pelo turismo de carácter sazonal. 
Convém ainda referir que o sector terciário ocu-
pava em 2001 o segundo valor mais elevado da 
Região, sendo apenas superado pelo concelho 
de Funchal.

Embora o volume populacional tenha di-
minuído durante esta década, o número de 
alojamentos registou um aumento. Este facto 
parece-nos justificado pelo facto de muitos re-
sidentes na Ilha da Madeira optarem pela cons-
trução de uma casa de férias na Ilha de Porto 
Santo.

Já no que concerne à dimensão média dos 
agregados familiares, a sua diminuição de 3,6 
indivíduos em 1991, para 3,2 indivíduos em 
2001, surge enquadrada na tendência geral do 

Sectores de actividade 1991
(%)

2001
(%)

Variação
(%)

Primário 3.4 1.5 -1.9
Secundário 21.3 23.3 +2.0
Terciário 75.3 75.2 -0.1

Tabela 1. Distribuição da população activa do concelho de Por-
to Santo pelos sectores de actividade, no período 1991-2001

a que se registou no grupo 25-29 anos é de to-
das a mais significativa. Neste sexo, o aumen-
to dos efectivos é notório a partir dos 60 anos 
e mantém-se até aos 84 anos, uma vez que no 
grupo seguinte os efectivos contabilizados em 
2001 são numericamente inferiores aos regista-
dos em 1991.

Em síntese, consideramos que o concelho 

de Porto Moniz, em 2001 se encontrava numa 
situação de envelhecimento extremo, pelo que 
a manter-se esta tendência poderemos no futu-
ro confrontar-nos com a sua desertificação.

NOTAS:

1  Segundo o Recenseamento de 1991.
2  Segundo o Recenseamento de 2001.
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Arquipélago. Ou seja, a dimensão média das fa-
mílias tende a diminuir como consequência da 
adopção de medidas de controlo da natalidade.

Em 1991 as instalações de electricidade 
abrangiam a quase totalidade dos alojamentos, 
situação que era apenas ultrapassada pelo con-
celho de Funchal.

O benefício de instalações eléctricas, notó-
rio em 1991 assim como o seu acréscimo em 
2001, abrangendo 99,9% dos alojamentos pare-
ce-nos justificável por inúmeras razões. Destas, 
podemos assinalar que as reduzidas dimensões 
desta circunscrição e a sua orografia facilitam o 
alargamento da referida infra-estrutura, assim 
como o investimento ao nível turístico que, 
no caso desta Ilha, compreende o aluguer de 
quartos em residências familiares. É pois, deste 
modo, que encontramos também a explicação 
para as elevadas percentagens de alojamentos 
que se encontram providos de instalações sani-
tárias e água canalizada. No primeiro momento 
censitário, os seus valores encontravam-se en-
tre os mais elevados do Arquipélago, enquanto 
no segundo momento censitário são mesmo 
os mais elevados de toda a Região. Contudo, 

quaisquer que sejam os motivos impulsionado-
res destes benefícios, interessa reter que a qua-
lidade de vida, medida pelas infra-estruturas 
no interior dos alojamentos, se afigurava neste 
concelho, a mais favorável da Região. Por seu 
turno, a existência de três barracas em 2001, 
remete-nos para duas hipóteses: a ocorrência 
de um sub-registo em 1991 ou, em alternativa, 
a sua construção com intuito de alojamento de 
férias.

Este concelho que compreende toda a ilha 
de Porto Santo ocupa a menor área de todo o 
Arquipélago com 42,17 Km2. A sua densidade 
populacional diminuiu de 11060 habitantes 

Mapa 1. Demarcação geográfica do concelho de Porto Santo e respectivas freguesias

1991 2001 Variação 1991-2001

Número de 
alojamentos

Dimensão 
Média dos 
agregados 
familiares

Número de 
alojamentos

Dimensão 
Média dos 
agregados 
familiares

Número de 
alojamentos

Dimensão Média 
dos agregados 
familiares

1293 3.6 1372 3.2 +79 - 0.4

Tabela 2. Dimensão mé-
dia dos agregados fa-
miliares do concelho de 
Porto Santo, no período 
1991-2001

alojamentos 1991 2001

Sem instalações de electricidade   ( %) 2.6 0.1
Sem instalações sanitárias  (%) 9.4 1.1
Sem água canalizada  (%) 8.7 0.4
Barracas (valor absoluto) 0 3

Tabela 3. Características dos alojamentos familiares ocupados 
como residencias habituais no concelho de Porto Santo, no 
período 1991-2001



Revista Girão 106

Km2 para 10609, entre os Recenseamentos de 
1991 e 2001, como consequência do decrésci-
mo populacional.

Assim, a população residente foi estima-
da em 4706 indivíduos no Recenseamento de 
1991, valor que diminuiu para 4474 em 2001, o 
que em termos percentuais se traduziu numa 
perda de 5,1% da sua população.

A importância deste concelho, face ao total 
do volume populacional do Arquipélago, apre-
senta-se bastante reduzida. Durante esta década 
a diminuição de 1,9% para 1,8% (importância 
relativa face ao total Regional), surge legitimada 
pela diminuição do número de habitantes.

Apresentando uma variação negativa, a 

Taxa de Crescimento Anual Médio saldou-se em 
-0,51% durante este período censitário.

A Ilha de Porto Santo que tem como carac-
terística o facto de ser simultaneamente con-
celho, foi aquele que registou a maior perda 
percentual de população jovem entre os dois 
Recenseamentos.

Assim, enquanto que em 1991, a população 
jovem deste concelho representava 25,7% da 
população total, em 2001 este valor decresceu 
para 17,8%, traduzindo-se numa perda de 7,9% 
de jovens.

Ao invés, a percentagem de população activa, 

Indicadores de estrutura populacional 1991 2001

% de jovens 25.7 17.8
% de activos 66.3 71.8
% de velhos 8.0 10.4
Índice de Vitalidade (%) 30.8 58.5
Rácio de Dependência dos Jovens (%) 38.8 24.7
Rácio de Dependência dos Velhos  (%) 11.9 14.5
Rácio de Dependência Total (%) 50.7 39.2

Tabela 5. Evolução dos indicadores de estrutura populacional, 
por grandes grupos de idades no concelho de Porto Santo, 
no período 1991-2001

Indicadores 1991 2001

Volume populacional (HM) 4706 4474
Variação absoluta - -232
 Importância relativa... (%) 1.9 1.8
Taxa de crescimento total - - 0.00505
Crescimento anual médio (%) - - 0.51
Densidade populacional 111.60 106.09

Tabela 4. Aspectos globais da população do concelho de Porto 
Santo, no período de 1991-2001

Gráfico 1. Evolução das pirâmides de idades no concelho de Porto Santo, no período de 1991-2001
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apresentou nos dois momentos censitários os va-
lores mais elevados de todo o Arquipélago, com 
os totais de respectivamente, 66,3% e 71,8%.

O volume percentual da população idosa, 
registou ainda um ligeiro acréscimo nesta déca-
da, passando de 8,0% para 10,4%. Estes valores 
apresentam-se bastante reduzidos e são ape-
nas superados por Câmara de Lobos, donde se 
conclui que no Porto Santo a percentagem de 
idosos face à população total é a segunda me-
nor do Arquipélago.

Estas tendências que caracterizam cada um 
dos grandes grupos de idades, alteraram o Índi-
ce de Vitalidade que aumentou de 30,8% para 
58,5%. Esta circunstância apresenta-se como 
consequência do fraco crescimento registado 
pelos efectivos mais velhos e ainda pela dimi-
nuição verificada no grupo dos jovens.

Na esteira destas oscilações, deparamo-nos 
com um Rácio de Dependência de Jovens que 
diminuiu de 38,8% para 24,7% entre os dois 
Recenseamentos. Face a este cenário, o Porto 
Santo possuía o segundo valor mais reduzido 
da Região, apenas ultrapassado pelo Funchal 
com a diferença de 0,1%.

Embora esta situação seja fruto da conjuga-
ção de duas tendências, no caso de Porto Santo, 
consideramos que o valor obtido aquando do úl-
timo Recenseamento espelha sobretudo o reflexo 
da diminuição significativa da população jovem.

Quanto ao Rácio de Dependência dos Ve-
lhos, os seus valores acompanham a tendência 
generalizada do Arquipélago no período em es-

tudo, ou seja, o aumento deste grupo, de 11,9% 
para 14,5%. Contudo, este rácio apresenta um 
valor reduzido devido ao facto da percentagem 
de população activa ser bastante elevada, assu-
mindo mesmo o valor mais expressivo do Ar-
quipélago. Este facto contribui ainda para que o 
Índice de Vitalidade Total seja o mais reduzido 
da Região, com os valores de 50,7% e 39,2% re-
lativamente aos dois Recenseamentos.

Na Pirâmide de Idades deparamo-nos com a 
diminuição bastante significativa dos efectivos 
de ambos os sexos, nas idades compreendidas 
entre os 0 e os 14 anos.

A partir desta idade o comportamento dos gé-
neros embora não seja idêntico em todos os gru-
pos etários, é no entanto, bastante semelhante.

Assim, enquanto até aos 14 anos o decrés-
cimo de efectivos é notório, o grupo compreen-
dido entre 15-19 anos aparenta alguma estabi-
lidade.

Entre os 20 e os 34 anos, a diminuição po-
pulacional é notória e elucidativa da deslocação 
da população para o exterior do concelho. O re-
torno a Porto Santo verifica-se a partir dos 35 
anos. Entre esta idade e os 49 anos, a população 
sofre um incremento face a 1991.

O aumento de efectivos nos grupos popula-
cionais mais envelhecidos é também notório, o 
que sugere um aumento da esperança de vida.

NOTAS:
1 Segundo o Recenseamento de 1991.
2 Segundo o Recenseamento de 2001.

rIBEIra BraVa

A vila de Ribeira Brava, situada no fundo de 
um estreito vale, é uma das mais antigas povo-
ações madeirenses (existente desde meados do 
século XV) e herdou o seu nome da ribeira de 
águas agitadas que a atravessa. Criada como 
concelho por decreto de 6 de Maio de 1914, 

a Ribeira Brava adquiriu o estatuto de Vila em 
1928, constituindo-se sede deste concelho.

Localizada num extenso vale que se prolon-
ga até ao mar, a povoação encontra-se dividi-
da em duas partes pois é atravessada por uma 
extensa ribeira que desce do maciço central. 
Beneficia de um porto marítimo e de uma via 
rápida terrestre que a liga em poucos minutos à 
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cidade do Funchal.
Ocupando uma área de 65,10 km2 e com uma 

população residente estimada em respectiva-
mente 131701 e 12494 indivíduos2 este concelho 
encontra-se dividido em quatro freguesias: Cam-
panário, Ribeira Brava, Serra de Água e Tabua.

A freguesia de Campanário situa-se num 
enorme promontório, que se estende até ao 
mar, na costa sul da Madeira, tendo sido neces-
sário talhar socalcos profundos para efectuar 
áreas de cultivo.

A freguesia de Tabua, apesar de se situar em 
terras altas, beneficia da proximidade com a vila 
de Ribeira Brava, distando apenas cerca de um 
quilómetro através de uma estrada litoral.

A freguesia de Serra de Água apresenta 
características distintas das restantes uma vez 
que se enquadra no interior do extenso vale de 
Ribeira Brava, numa zona montanhosa, onde a 
mata desbastada se propicia à criação de gado. 
Tratando-se de uma freguesia do interior da 
Ilha, a sua população é sobretudo camponesa, 
visto que as principais actividades são a agricul-
tura e a criação de gado.

Em todas as freguesias deste concelho, à ex-
cepção de Ribeira Brava, predomina essencial-
mente a agricultura. Apenas a freguesia de Ri-
beira Brava conseguiu suplantar a importância 
desta actividade, mediante a implementação 
de comércio, serviços e unidades hoteleiras.

As assimetrias são notórias, sobretudo nas zo-
nas altas do concelho, onde nem todas as habita-

ções possuíam nesta data água potável nem sane-
amento básico. No entanto, é de salientar o facto 
de todas beneficiarem de um Centro de Saúde.

No que respeita ao sector primário, o valor de 
16,4% relativo a 1991, constituía o terceiro mais 
reduzido do Arquipélago, superado apenas por 
Funchal e Porto Santo. Transcorrida uma déca-
da, apesar do decréscimo registado neste sector, 
que se cifrou em 6,1%, a posição deste concelho 
alterou-se. Assim, em 2001, Ribeira Brava passou 
a assumir-se como o sexto concelho da Região 
onde este sector de actividade ocupava maior 
percentagem de população.

No entanto, o facto de os terrenos se apre-
sentarem totalmente cultivados, indicia que a 
agricultura continuava a ocupar um papel mui-
to importante nas economias familiares, embo-
ra se assumisse como actividade laboral com-
plementar de outras ocupações profissionais.

Ribeira Brava foi o concelho da Região onde 
o sector terciário sofreu um maior crescimen-
to ao longo desta década. O seu aumento de 
26,9% para 52,4%, traduziu-se, em termos glo-
bais, num acréscimo de 25,5%. A este facto não 
é alheio o enorme desenvolvimento ao nível 
comercial e a implementação de muitos outros 
serviços, que ao longo desta década passaram a 
beneficiar a sede de concelho.

Em contrapartida, o sector secundário com 
uma diminuição de 19,4% sofreu o maior de-
créscimo da Região. Ou seja, de 56,7% em 1991 
passou para 37,3% em 2001.

Mapa 1. Demarcação geográfica do concelho de Ribeira Brava e respectivas freguesias



Revista Girão 109

Embora em 1991, este fosse o concelho com 
maior percentagem de população inserida no 
sector secundário, o decréscimo verificado nesta 
década colocou Ribeira Brava como o segundo 
concelho da Região onde a actividade transfor-
madora era a mais acentuada, passando o valor 
mais elevado a ser assumido por Câmara de Lo-
bos.

Durante este período o número de aloja-
mentos aumentou embora paradoxalmente, 
se tenha registado uma situação de declínio 
ao nível da dimensão média dos agregados fa-
miliares. Estes decresceram de 3,7 indivíduos 
em 1991, para 3,3 em 2001, certamente conse-
quência da adopção de medidas de controlo da 
natalidade. A conjugação destes dois factores 
pressupõe assim uma melhoria na qualidade de 
vida em termos habitacionais.

A implementação de instalações eléctricas 
e sanitárias assim como de água canalizada no 
interior dos alojamentos, foi notória ao longo 
desta década.

Contudo, no que concerne à água cana-
lizada, apesar de o seu alargamento ter sido 
bastante significativo (+24,0%), há a destacar o 
facto de, em 2001, a sua inexistência continuar 
a verificar-se em 3,7% dos alojamentos familia-
res. Nestes, incluíam-se as residências situadas 
nas zonas mais altas do concelho e consequen-
temente, de mais difícil acesso. Deste modo, 
Ribeira Brava era, à data do segundo Recen-
seamento, o segundo concelho mais afectado 
pela ausência desta infra-estrutura, sendo o seu 
valor apenas superado por Calheta.

Relativamente ao número de barracas con-
tabilizadas há a destacar o facto de não ter ocor-

rido nenhuma alteração, mantendo-se o seu va-
lor idêntico em ambos os Recenseamentos.

Com uma área de 65,10 Km2, o concelho de 
Ribeira Brava sofreu uma perda de 676 habitan-
tes no período censitário compreendido entre 
1991 e 2001 pelo que a sua população residen-
te foi respectivamente estimada em 13.170 e 
12.494 indivíduos.

De acordo com estes valores, o peso popu-
lacional deste concelho face ao total do Arqui-
pélago, sofreu uma diminuição, passando de 
5,2% em 1991 para 5,1% em 2001.

Com esta perda de população, a Taxa de 
Crescimento Anual Médio foi estimada em 
-0,53%. Esta variação de carácter negativo, re-
percutiu-se na densidade populacional, que de-
cresceu de 202.30 indivíduos por Km2 em 1991, 
para 191.92 indivíduos por Km2 em 2001.

Durante esta década, o peso dos jovens da 
Ribeira Brava diminuiu de 24,4% para 20,0% 
face à população total. Contudo, apesar des-
te decréscimo, a percentagem de população 
jovem neste concelho era, em 2001, a terceira 
mais elevada da Região, visto que a perda des-
tes efectivos foi de apenas 4,0%.

Ao invés, o volume de efectivos enquadra-
dos no grupo da população idosa, registou um 
acréscimo de 14,7% para 16,2%, sinónimo do 
aumento da esperança de vida.

No que concerne à população activa, verifi-
cou-se um ligeiro crescimento entre os dois pe-
ríodos censitários. Assim, o peso deste contin-
gente aumentou de 61,3% para 63,8%, face ao 
total da população não activa de Ribeira Brava.

Como consequência das oscilações verifica-
das no grupo dos jovens e também no dos mais 

1991 2001 Variação 1991-2001

Número de 
alojamentos

Dimensão 
Média dos 
agregados 
familiares

Número de 
alojamentos

Dimensão 
Média dos 
agregados 
familiares

Número de 
alojamentos

Dimensão Média 
dos agregados 
familiares

3583 3.7 3764 3.3 +181 - 0.4

Tabela 2. Dimensão mé-
dia dos agregados fa-
miliares do concelho de 
Ribeira Brava, no período 
1991-2001

Sectores de actividade 1991
(%)

2001
(%)

Variação
(%)

Primário 16.4 10.3 - 6.1
Secundário 56.7 37.3 -19.4
Terciário 26.9 52.4 +25.5

Tabela 1. Distribuição da população activa do concelho de 
Ribeira Brava pelos sectores de actividade, no período 
1991-2001

alojamentos 1991 2001

Sem instalações de electricidade   ( %) 7.7 1.0
Sem instalações sanitárias  (%) 14.2 5.7
Sem água canalizada  (%) 27.9 3.7
Barracas (valor absoluto) 6 6

Tabela 3. Características dos alojamentos familiares ocupados 
como residências habituais no concelho de Ribeira Brava, no 
período 1991-2001
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velhos, deparamo-nos com um Índice de Vitali-
dade que durante este período aumentou de 
61,1% para 80,9%, o que, em termos práticos, se 
traduz numa evolução de efeitos negativos. Ou 
seja, decresceu o volume dos indivíduos mais jo-
vens e intensificou-se o volume dos mais idosos.

Na esteira da ilação anterior, o Rácio de De-
pendência dos Jovens, diminuiu de 39,2% para 
31,3%. Para a obtenção deste valor conjuga-
ram-se dois factores: o decréscimo do contin-
gente mais jovem e o acréscimo do peso dos 
indivíduos enquadrados na população activa.

Por seu turno, o Rácio de Dependência dos 
grupos mais envelhecidos, que em 1991 era de 
23,9%, acresceu para 25,3% em 2001, conse-
quência do aumento quantitativo deste grupo 
geracional.

Em conformidade com a manifesta tendên-
cia regional, o Rácio de Dependência Total des-
te concelho traduziu-se num decréscimo entre 
os dois Recenseamentos. Os valores de respec-
tivamente 63,2% e 56,6%, constituem o efeito 
quer da diminuição do grupo dos jovens quer 
do aumento dos efectivos da população activa.

A partir das Pirâmides de Idades, podemos 
determinar as principais linhas tendenciais des-
te concelho, assim como assinalar as diferenças 
comportamentais que cada um dos géneros ma-
nifestou nos diferentes de grupos quinquenais.

Assim, em 2001, nas idades compreendidas 
entre os 0 e os 24 anos, os efectivos de ambos os 
géneros, diminuíram o seu volume face a 1991.

Indicadores 1991 2001

Volume populacional (HM) 13170 12494
Variação absoluta - - 676
 Importância relativa (%) 5.2 5.1
Taxa de crescimento total - - 0.00525
Crescimento anual médio (%) - - 0.53
Densidade populacional 202.30 191.92

Tabela 4. Aspectos globais da população do concelho de Ri-
beira Brava no período de 1991-2001

Indicadores de estrutura populacional 1991 2001

% de jovens 24.0 20.0
% de activos 61.3 63.8
% de velhos 14.7 16.2
Índice de Vitalidade (%) 61.1 80.9
Rácio de Dependência dos Jovens (%) 39.2 31.3
Rácio de Dependência dos Velhos  (%) 23.9 25.3
Rácio de Dependência Total (%) 63.2 56.6

Tabela 5. Evolução dos indicadores de estrutura populacional, 
por grandes grupos de idades no concelho de Ribeira Brava, 
no período 1991-2001

Gráfico 1. Evolução das pirâmides de idades no concelho de Ribeira Brava, no período de 1991-2001
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Santa cruz

O concelho de Santa Cruz situa-se na costa 
sudeste da Ilha e é constituído por cinco fre-
guesias: Santa Cruz, Caniço, Gaula, Camacha, e 
Santo António da Serra1. Com uma superfície 
de 67,29 Km2 2 e uma população residente que 
aumentou de 234653 para 297214 indivíduos, é 
neste concelho que se situa o Aeroporto Inter-
nacional da Madeira.

Fundada em 1515, junto ao mar, a povoa-
ção de Santa Cruz, sede do concelho, foi eleva-
da à categoria de cidade em 1996. E aqui que se 
encontram os principais serviços e os edifícios 
de utilidade pública do concelho.

A freguesia de Caniço localiza-se também 
à beira mar e tem sofrido nos últimos anos um 
notável desenvolvimento quer ao nível do tu-
rismo quer ao nível da construção habitacional.

A oeste de Santa Cruz e estendendo-se da 
serra ao mar, situa-se a freguesia menos popu-
losa de todas - Gaula, - enquanto que a norte 
se situa a Camacha, conhecida sobretudo pela 
indústria de vimes e pela floricultura.

Numa região planáltica a cerca de 700 me-
tros de altitude, encontra-se Santo António da 
Serra. Nesta freguesia dotada de um solo bas-
tante fértil, além das inúmeras espécies vege-

Contudo, no grupo etário 25-29 anos regis-
taram-se tendências distintas entre os géneros 
com o aumento dos efectivos masculinos e a di-
minuição dos efectivos femininos.

Entre os 29 e os 44 anos o crescimento po-
pulacional foi comum aos indivíduos de ambos 
os sexos, embora no grupo dos 40-44 anos o 
acréscimo tenha sido bastante mais significati-
vo no sexo masculino.

Contudo, se atentarmos nas colunas repre-
sentativas do sexo masculino entre os 25 e os 
54 anos, denotamos um acréscimo considerá-
vel no volume destes indivíduos entre os dois 
Recenseamentos, situação que não se verificou 

em todos os grupos do sexo oposto.
Nas idades compreendidas entre os 55 e 

os 64 anos, registou-se um decréscimo popu-
lacional. Porém esta tendência demográfica 
alterou-se a partir dos 65 anos com a notável 
longevidade manifesta pelo sexo feminino até 
ao último grupo de idades, ou seja, > = 85 anos.

Estamos assim, perante uma Pirâmide Etária 
que apresenta um duplo envelhecimento: na 
base e topo, o que indicia uma população com 
tendência para o envelhecimento.

NOTAS:
1.  XIII Recenseamento Geral da População.
2.  XIV Recenseamento Geral da População.

tais bravias, destacam-se os pomares com con-
sideráveis dimensões.

O concelho de Santa Cruz compreende acti-
vidades económicas bastante diversificadas em 
conformidade com as especificidades geográ-
ficas das suas freguesias. Assim, além da agri-
cultura e da pesca, há ainda a assinalar a exis-
tência de indústrias de vimes, serralharias civis, 
conserveiras de peixe, aviários e ainda o cultivo 
intensivo de floricultura e horticultura.

Neste concelho o sector primário acompa-
nhou a tendência geral do Arquipélago com 
uma diminuição de 18,0% para 7,0% ao longo 
desta década. Esta variação, bastante signifi-
cativa, representou um decréscimo de mais de 
50,0% neste sector de actividade.

A redução de 29,2% para 22,1% registada 
no sector secundário constituiu o segundo va-
lor mais acentuado da Região, com uma evolu-
ção negativa de 7,1%. Deste modo, Santa Cruz 

Sectores de actividade 1991
(%)

2001
(%)

Variação
(%)

Primário 18.0 7.0 - 11.0
Secundário 29.2 22.1 - 7.1
Terciário 52.8 70.9 + 8.1

Tabela 1. Distribuição da população activa do concelho de San-
ta Cruz pelos sectores de actividade, no período 1991-2001
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deixou de apresentar o quinto valor mais eleva-
do do Arquipélago ao nível do sector secundá-
rio, para em 2001 passar a assumir-se como o 
terceiro concelho onde este sector era o menos 
representativo.

Ao invés, o sector terciário em Santa Cruz 
apresentava, em 1991, o terceiro valor mais ele-
vado do Arquipélago, ultrapassado apenas por 
Funchal e Porto Santo. Esta posição foi reforça-
da em 2001, com um acréscimo de 8,1% nesta 
área de laboração, o que significa que mais de 
70,0% da sua população activa se inseria neste 
sector económico.

A apreciação dos Recenseamentos Gerais da 
Habitação, permitiu-nos inferir do acréscimo bas-
tante significativo ao nível do parque habitacio-
nal, situação similar à verificada no concelho de 
Funchal. Esta situação decorre do notável acrés-
cimo populacional verificado nestes dois conce-
lhos, tal como atestam os Recenseamentos.

Porém, ao longo deste período, assistimos 
à diminuição da dimensão média dos agrega-
dos familiares de Santa Cruz; de 3,8 indivíduos 
em 1991, para 3,3 indivíduos em 2001, fruto não 

apenas o do aumento do número de alojamen-
tos, mas sobretudo da adopção de medidas de 
controlo da natalidade.

Apesar do aumento do número de aloja-
mentos, em 1991, este concelho apresentava 
a segunda situação mais deficitária do Arqui-
pélago no que concerne à existência de ins-
talações sanitárias no interior das habitações. 
Apesar do alargamento desta infra-estrutura 
até 2001, a sua taxa de cobertura não foi sufi-
cientemente elevada de modo a alterar a posi-
ção do concelho relativamente a esta situação.

Os valores indicativos da existência de electri-
cidade no interior dos alojamentos sugerem , em 
1991,uma cobertura quase total, cifrando-se em 
94,5%. Transcorrida uma década, esta infra-estru-
tura passou a abranger 99,6% dos alojamentos.

Relativamente à água canalizada, a sua ine-
xistência em 1991, penalizava cerca de 20,0% 
dos alojamentos familiares. Em 2001, esta rede 
alargou-se a 97% das habitações.

Embora em 1991 o número de barracas 
contabilizadas fosse substancialmente ex-
pressivo - vinte e uma - no Recenseamento 

Mapa 1. Demarcação geográfica do concelho de Santa Cruz e respectivas freguesias

1991 2001 Variação 1991-2001

Número de 
alojamentos

Dimensão 
Média dos 
agregados 
familiares

Número de 
alojamentos

Dimensão 
Média dos 
agregados 
familiares

Número de 
alojamentos

Dimensão Média 
dos agregados 
familiares

6104 3.8 8793 3.3 + 2689 - 0.5

Tabela 2. Dimensão mé-
dia dos agregados fa-
miliares do concelho de 
Santa Cruz no periodo 
1991-2001
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de 2001 foi possível constatar a sua diminui-
ção para sete.

É indispensável salientar que o concelho 
de Santa Cruz se demarca de todos os outros 
da Região, devido ao acréscimo populacio-
nal bastante significativo que registou nesta 
década. De facto, em 1991 a sua população 
residente foi contabilizada em 23465 indi-
víduos, valor que aumentou para 29721 no 
Recenseamento seguinte. Em termos abso-
lutos esta variação significou um aumento 
de 6256 indivíduos, ou seja, um acréscimo 
populacional de cerca de 27,0%.

Deste modo, o concelho de Santa Cruz à se-
melhança de Câmara de Lobos, viu a sua popu-
lação aumentar durante este período.

Contudo, a Taxa de Crescimento Anual Mé-
dio de Santa Cruz, ultrapassou largamente a de 
Câmara de Lobos, apresentando-se como  o 
concelho madeirense onde o acréscimo popu-
lacional foi mais acentuado.

Como consequência desta situação, a den-
sidade populacional deste concelho é a terceira 
mais elevada da Região, sendo apenas ultrapassa-
da pelos concelhos de Funchal e de Machico. De 
facto, os valores apurados em 1991 referem a exis-
tência de 348.71 habitantes por Km2, e um acrés-
cimo para 441.68 habitantes por Km2 em 2001.

Assim, como consequência do aumento do 
volume populacional, o peso deste concelho face 
total do Arquipélago cresceu de 9,3% para 12,1%.

Contudo, a percentagem de jovens dimi-

nuiu de 24,2% para 19,9%, o que representou 
uma perda percentual de 4,3% deste contin-
gente populacional. No entanto, visto que esta 
diminuição foi relativamente reduzida, Santa 
Cruz passou a assumir-se como o quarto conce-
lho do Arquipélago com maior percentagem de 
população jovem face à população total, sendo 
apenas suplantado por Câmara de Lobos, Ponta 
do Sol e Ribeira Brava.

Quanto à população activa, o aumento per-
centual registado entre os dois Recenseamen-
tos, constituiu o segundo mais elevado de toda 
a Região, apenas superado por Porto Santo. 
Desta forma, em 1991, 63,7% dos efectivos de 
Santa Cruz enquadrava-se na população activa. 
Transcorrida uma década, este valor progrediu 
para 68,8%.

Apesar do carácter predominantemente 
jovem que transparece nesta análise popula-
cional, a grande peculiaridade deste concelho 
face aos restantes divisou-se perante a diminui-
ção percentual dos mais velhos face à popula-
ção activa,  com um decréscimo de 12,1% para 
11,3%. No entanto, esta tendência não advém 
do facto de o volume da população mais idosa 
ter diminuído, mas sim do acréscimo bastante 
significativo ocorrido no contingente inserido 
na população activa.

Tendo em conta as alterações manifestadas 
pelos grupos funcionais, o Índice de Vitalidade 
de Santa Cruz foi o que manifestou menor cres-
cimento, ou seja, de 50,0% passou para 56,7%, o 
que constitui um factor positivo.

Quanto ao Rácio de Dependência de Jo-
vens, o seu valor diminuiu de 37,9% para 29,0% 
entre os dois Recenseamentos, visto que o cres-
cimento da população activa foi bastante signi-
ficativo e a percentagem de jovens decresceu.

A esta tendência não é alheio o facto de o 

alojamentos 1991 2001

Sem instalações de electricidade   ( %) 5.5 0.4
Sem instalações sanitárias  (%) 18.6 13.5
Sem água canalizada  (%) 19.4 3.0
Barracas (valor absoluto) 21 7

Tabela 3. Características dos alojamentos familiares ocupados 
como residências habituais no concelho de Santa Cruz, no 
período 1991-2001

Indicadores 1991 2001

Volume populacional (HM) 23465 29721
Variação absoluta - + 6256
 Importância relativa (%) 9.3 12.1
Taxa de crescimento total - 0.02391
Crescimento anual médio (%) - + 2.39
Densidade populacional 348.71 441.68

Tabela 4. Aspectos globais da população do concelho de 
Santa Cruz, no período de 1991-2001

Indicadores de estrutura populacional 1991 2001

% de jovens 24.2 19.9
% de activos 63.7 68.8
% de velhos 12.1 11.3
Índice de Vitalidade (%) 50.0 56.7
Rácio de Dependência dos Jovens (%) 37.9 29.0
Rácio de Dependência dos Velhos  (%) 19.0 16.4
Rácio de Dependência Total (%) 57.0 45.4

Tabela 5. Evolução dos indicadores de estrutura populacional, 
por grandes grupos de idades no concelho de Santa Cruz, no 
período 1991-2001
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Rácio de Dependência de Velhos ter sofrido um 
decréscimo de 19,0% para 16,4%, também de-
corrente do crescimento significativo da popu-
lação activa.

Estamos pois, perante o único concelho 
do Arquipélago da Madeira onde o Rácio de 
Dependência de Velhos diminuiu entre os dois 
Recenseamentos.

De salientar que em 1991 o Rácio de Depen-
dência Total de Santa Cruz, constituía o oitavo 
mais elevado da Região com 57,0%. Com a sua 
diminuição para 45,4% em 2001, passou a apre-
sentar o terceiro valor mais reduzido, apenas 
ultrapassado pelos concelhos de Porto Santo 
e Funchal. Ou seja, a sua vitalidade em termos 
económicos era bastante significativa.

Quanto às Pirâmides Etárias, parece-nos 
haver um equilíbrio entre os dois sexos e em li-
nhas gerais, a natalidade não parece ter decres-
cido. Aliás, nesta década notava-se um ligeiro 
acréscimo no primeiro grupo quinquenal entre 
os dois Recenseamentos.

Os grupos com idades que enquadrámos na 
população activa registaram um acréscimo sig-
nificativo, sobretudo entre os 25 e os 49 anos.

O aumento da esperança de vida é também 

notório na comparação entre os últimos grupos 
quinquenais, quando confrontados os valores 
dos dois Recenseamentos.

Contudo, nesta análise global não nos pode-
mos esquecer de que as pirâmides de Santa Cruz 
são sobretudo fruto de movimentos pendulares 
característicos dos concelhos limítrofes do Fun-
chal. Em Santa Cruz acresce o facto do seu pólo 
principal ter sido elevado à categoria de cidade, 
pelo que passou a dispor da implementação de 
novas infra estruturas e serviços, aspectos mani-
festamente atractivos em termos populacionais.

Por outro lado, o facto de ter sido dotado de 
um eixo rodoviário que o liga à capital do Arqui-
pélago facilitando a deslocação de muitos dos 
seus habitantes, fazem também com que este 
concelho seja atractivo para adquirir habitação, 
uma vez que os preços imobiliários são signifi-
cativamente mais reduzidos do que no Funchal.

Notas:
1 Freguesia que se encontra dividida entre dois conce-

lhos- Santa Cruz e Machico.
2 Excluímos a área de 14,23 Km2 correspondente às ilhas 

Desertas e que se encontra integrada neste concelho, 
uma vez que as mesmas são desabitadas.

3 Segundo o Recenseamento de 1991.
4 Segundo o Recenseamento de 2001.

Gráfico 1. Evolução das pirâmides de idades no concelho de Santa Cruz ,no período de 1991-2001
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Santana

Situado na costa norte da Madeira, o con-
celho de Santana possui terrenos férteis, pelo 
que os campos se apresentam cultivados e re-
pletos de flores e de vegetação. Acerca da ca-
racterização deste concelho podemos salientar 
a descrição de Manuel Pio quando refere que 
“ topograficamente, Santana é toda uma vasta 
planície, de terras argilosas e grandes campos 
de cultura e de flores, que dir-se-ia uma quinta 
de grande senhor (...)”1

Com uma população residente que dimi-
nuiu de 130022 para 88043 indivíduos, numa 
área de 93,10 Km24, este concelho é constituído 
por seis freguesias: Arco de São Jorge, Ilha, Faial, 
Santana, São Jorge e São Roque do Faial.

Santana situa-se a grande altitude no extremo 
norte da ilha da Madeira e dista cerca de 27 quiló-
metros do Funchal. É na povoação com o nome 
do concelho - Santana -, recentemente elevada a 
cidade, que se situam os edifícios de utilidade pú-
blica e os principais serviços desta circunscrição.

Neste concelho os planaltos alternam com 
vertentes rochosas enquanto que as casas, por 
vezes aglomeradas, se situam em encostas de 
difícil acesso.

Embora nos últimos anos se tenham cons-
truído novas vias que facilitam o trânsito rodo-
viário entre as freguesias, a construção dispersa 
e em locais de difícil acesso, dificulta a deslo-
cação dos habitantes de algumas zonas até às 

estradas asfaltadas.
Os terrenos encontram-se todos cultiva-

dos uma vez que a fertilidade do solo e o iso-
lamento destas populações, fizeram com que a 
agricultura tivesse constituído desde sempre a 
principal actividade económica deste concelho. 
Assim, independentemente das diferenças to-
pográficas que caracterizam cada uma das fre-
guesias, a sua unidade encontra-se no papel re-
levante que a agricultura assume em todas elas.

São Jorge foi a primeira das freguesias que 
se criaram no concelho de Santana. Situa-se no 
extremo da costa norte e estende-se sobre o 
mar. A sua área pouco acidentada, possui acha-
das extensas e água em abundância, situação 
que também lhe propicia condições excelentes 
para a agricultura.

O Arco de São Jorge é uma pequena fregue-
sia que alterna os socalcos na rocha e os desní-
veis de terra com reentrâncias a pique, caracte-
rística que a predispõe a um certo isolamento. 
Não obstante o desnível do solo, florescem 
grandes árvores e a vegetação é abundante.

A freguesia de Faial, dividida por uma ribei-
ra, situa-se num vale ladeado por rochas altas. 
As habitações dispersam-se por lombas e a po-
pulação dedica-se sobretudo à agricultura.

A mais pequena freguesia deste conce-
lho, denominada Ilha, encontra-se isolada 
das restantes, porquanto as habitações se en-
contram a altura considerável, no topo de um 
rochedo, onde o acesso se efectua por uma 

Mapa 1. Demarcação geográfica do concelho de Santana e respectivas freguesias
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estrada sinuosa e íngreme.
São Roque do Faial é uma circunscrição es-

sencialmente serrana e agreste, repleta de nas-
centes e de abismos verdejantes onde a agricul-
tura constitui também a actividade económica 
predominante.

Em 1991, Santana era o concelho com maior 
percentagem de população a dedicar-se em ex-
clusivo ao sector primário, ou seja, 62,0%. Ao 
longo desta década, embora esta actividade te-
nha sofrido o decréscimo mais significativo de 
todos os concelhos (- 21,0%), o valor de 41,0% 
apurado em 2001, permitia que Santana con-
tinuasse a perpetuar o lugar cimeiro da Região 
no desenvolvimento do sector primário.

A quebra neste sector de actividade foi, no 
entanto, compensada pelo incremento do sector 
secundário, que aumentou de 11,3% para 17,5% 
ao longo desta década. Contudo, não obstante 
este acréscimo, os valores de Santana referentes 
à área da transformação, eram em 2001 os mais 
reduzidos do Arquipélago. Situação análoga 
aconteceu com o sector terciário, onde o au-
mento de 26,7% para 41,5% entre 1991 e 2001, 
continuou a manter o concelho de Santana com 
o segundo valor mais diminuto do Arquipélago 
nesta área.

Nesta circunscrição, a diminuição do vo-
lume populacional, bastante acentuada, foi 
acompanhada pela diminuição do número de 
alojamentos familiares.

Por outro lado, a redução da dimensão mé-
dia dos agregados familiares demonstrou que, 
tal como nos outros concelhos do Arquipélago, 
o controle da natalidade também se fez sentir 
nesta zona eminentemente rural.

A electricidade, que em 1991 excluía 8,7% 
dos alojamentos, em 2001, alargou-se à quase 
totalidade das habitações do concelho. Porém, 
esta melhoria continuou a manter Santana com 
o terceiro valor mais diminuto da Região relati-
vamente a esta estrutura.

Em 1991, Santana ultrapassava largamente 
todos os outros concelhos, relativamente à per-
centagem de alojamentos sem instalações sa-
nitárias e um quarto das residências familiares 
não beneficiava ainda de água canalizada.

O alargamento destas infra-estruturas a um 
maior número de alojamentos, foi bastante sig-
nificativo até 2001, embora o número de habi-
tações não beneficiadas fosse ainda expressivo.

No que concerne à existência de barracas, a 
sua extinção saldou-se em  metade.

Ocupando uma área de 93,10 Km2, o con-
celho de Santana possui a segunda maior área 
geográfica em termos concelhios, apenas supe-
rado pela superfície de Calheta.

Em 1991 a população residente foi estima-
da em 10302 indivíduos, valor que diminuiu 
para 8804 indivíduos no Recenseamento de 
2001, traduzindo-se numa perda de 1498 efec-
tivos. Deste modo a Taxa de Crescimento Anual 
Médio apresentava o valor negativo de -1,56%, 
apenas ultrapassado pelos concelhos de São Vi-
cente e Porto Moniz.

A esta perda de população que representou 
cerca de 15,0%, correspondeu uma diminuição 
na densidade populacional; de 110.66 habitan-
tes por Km2 em 1991, passou-se para 94.56 ha-
bitantes por Km2 em 2001.

Na sequência das ilações mencionadas, a 

Sectores de actividade 1991
(%)

2001
(%)

Variação
(%)

Primário 62.0 41.0 - 21.0
Secundário 11.3 17.5 + 6.2
Terciário 26.7 41.5 +14.8

Tabela 1. Distribuição da população activa do concelho de 
Santana pelos sectores de actividade, no período 1991-2001

alojamentos 1991 2001

Sem instalações de electricidade   ( %) 8.7 1.1
Sem instalações sanitárias  (%) 26.9 7.3
Sem água canalizada  (%) 25.2 3.0
Barracas (valor absoluto) 21 10

Tabela 3. Características dos alojamentos familiares ocupados 
como residências habituais no concelho de Porto Santo, no 
período 1991-2001

1991 2001 Variação 1991-2001

Número de 
alojamentos

Dimensão 
Média dos 
agregados 
familiares

Número de 
alojamentos

Dimensão 
Média dos 
agregados 
familiares

Número de 
alojamentos

Dimensão Média 
dos agregados 
familiares

3028 3.4 2968 3.0 - 60 - 0.4

Tabela 2. Dimensão média 
dos agregados familiares 
do concelho de Santana, 
no período 1991-2001
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importância deste concelho em termos de vo-
lume populacional face ao total do Arquipéla-
go, sofreu também uma redução de 4,1% para 
3,9%, entre os dois Recenseamentos em estudo.

Com um decréscimo de 23,3% para 16,0% 
no total dos efectivos mais jovens, Santana 
constituía em 2001 o concelho com menor per-
centagem de população jovem da Região.

O acréscimo da população activa foi pouco 
significativo: de 62,4% em 1991, aumentou para 
63,8% em 2001. Este crescimento de apenas 
1,4%, constituiu o segundo menor da Região, 
apenas suplantado por São Vicente.

Por seu turno, o aumento da população ido-
sa de 14,3% para 20,2%, colocou Santana como 
o terceiro concelho da Região com maior per-
centagem de indivíduos idosos. Esta posição foi 
apenas ultrapassada por Porto Moniz, que pos-
suía 23,3% de indivíduos idosos e São Vicente, 
onde o peso deste grupo era de 20,3%.

Na sequência do exposto, podemos ainda 
constatar que o acréscimo ocorrido neste gru-
po geracional, que caracterizou todos os con-
celhos do Arquipélago com excepção de Santa 
Cruz, assumiu em Santana o terceiro valor mais 
expressivo, porquanto o seu crescimento em 
termos percentuais apenas foi ultrapassado em 
São Vicente e Porto Moniz.

Na esteira destas tendências, o Índice de Vita-
lidade que em 1991 era de 61,2%, em 2001 dupli-
cou o seu valor para 126,5%, fazendo de Santana 
o segundo concelho mais envelhecido da Região. 
Ou seja, tratava-se, à data, de um concelho com 
uma estrutura populacional fortemente desequili-
brada e em situação de extremo envelhecimento.

O Rácio de Dependência de Jovens registou 
também um decréscimo de 37,4% para 25,0% 
entre 1991 e 2001, fruto da diminuição do gru-
po mais jovem. Por seu turno, o Rácio de De-
pendência de Velhos aumentou de 22,9% para 
31,7% nos dois momentos censitários.

O crescimento deste último indicador, tra-
duz sobretudo o elevado peso assumido pela 
população idosa, num contexto onde o acrés-
cimo da população activa foi bastante reduzido.

Os valores relativos ao Rácio de Dependên-
cia dos mais Velhos, alteraram no espaço de uma 
década a situação populacional de Santana face 
aos restantes concelhos. Assim, enquanto que em 
1991, Santana possuía um Rácio de Dependência 
de Idosos com um valor intermédio relativamen-
te aos outros concelhos, em 2001 deparamo-nos 
com um acréscimo de tal modo significativo, que 
este rácio era apenas ultrapassado por Porto Mo-
niz, Calheta e São Vicente, denotando um enve-
lhecimento bastante acentuado.

À semelhança dos outros concelhos, Santa-
na confrontou-se com a diminuição do Rácio de 
Dependência Total, fruto do peso da população 
não activa sobre a população activa. Assim, o 
valor de 60,3% registado em 1991, diminuiu 
para 56,0% em 2001. Ou seja, não obstante o 
aumento da população idosa, a diminuição 
bastante significativa do grupo dos mais jovens 
também contribuiu para este decréscimo.

As Pirâmides Etárias ilustram as tendências 
supra-mencionadas e apresentam com mais 
exactidão as oscilações ocorridas em cada 
grupo de idades e sexo ao mesmo tempo que 
permitem divisar as alterações nas estruturas 
populacionais entre os dois Recenseamentos.

Em traços gerais, registou-se uma diminui-
ção acentuada do número de indivíduos de am-
bos os sexos nas idades compreendidas entre 
os 0 e os 34 anos.

Aliás, o declínio dos três grupos quinque-
nais da base da pirâmide é elucidativo da fraca 
atracção que este concelho exercia relativa-
mente às famílias mais jovens. Deste modo, não 
é apenas o controlo da natalidade que está em 

Indicadores 1991 2001

Volume populacional (HM) 10302 8804
Variação absoluta - - 1498
 Importância relativa (%) 4.1 3.9
Taxa de crescimento total - - 0.01558
Crescimento anual médio (%) - - 1.56
Densidade populacional 110.66 94.56

Tabela 4. Aspectos globais da população do concelho de San-
tana, no período de 1991-2001

Indicadores de estrutura populacional 1991 2001

% de jovens 23.3 16.0
% de activos 62.4 63.8
% de velhos 14.3 20.2
Índice de Vitalidade (%) 61.2 126.5
Rácio de Dependência dos Jovens (%) 37.4 25.0
Rácio de Dependência dos Velhos  (%) 22.9 31.7
Rácio de Dependência Total (%) 60.3 56.7

Tabela 5. Evolução dos indicadores de estrutura populacional, 
por grandes grupos de idades no concelho de Santana, no 
período 1991-2001
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causa, mas sobretudo factores como a emigra-
ção e a migração dos indivíduos mais jovens 
para a capital do Arquipélago.

O acréscimo populacional ao longo desta 
década, fez-se sentir unicamente nos grupos 
compreendidos entre os 35 e os 44 anos, em 
ambos os sexos, circunstância que nestas ida-
des é habitualmente sinónimo do retorno de 
emigrantes locais.

A partir dos 65 anos e até ao último grupo 
etário o aumento populacional caracterizou 
ambos os géneros, o que sugere o aumento da 
esperança de vida como consequência da me-

lhoria das condições médico-sanitárias.
Em síntese, esta é uma pirâmide bastante ir-

regular porquanto se apresenta envelhecida na 
base e no topo: além da fraca taxa de natalidade e 
do abandono do concelho por parte dos indivídu-
os mais jovens, acresce o facto dos grupos etários 
mais idosos se terem tornado mais numerosos.

NOTAS:

1 Manuel Ferreira Pio, O Concelho de Santana... p. 29.
2 Segundo o Recenseamento de 1991.
3 Segundo o Recenseamento de 2001.
4 XIII Recenseamento Geral da População.

Gráfico 1. Evolução das pirâmides de idades no concelho de Santana, no período de 1991-2001

SÃo VIcEntE

O concelho de São Vicente, criado em 1835, 
situa-se no norte da Ilha da Madeira e a sua po-

voação com o mesmo nome, é uma das mais 
antigas da Região.

Com uma área de 78,70 Km2 e uma popula-
ção residente que diminuiu de 76951 para 61982 
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habitantes, esta circunscrição encontra-se divi-
dida em três freguesias: Boaventura, Ponta Del-
gada e São Vicente.

Na freguesia de São Vicente, essencialmen-
te serrana, o núcleo da vila com o mesmo nome, 
situa-se em terras baixas no interior de um vale 
rodeado de paredes rochosas.

É nesta povoação que se encontram sedea-
dos os edifícios de utilidade pública e os escas-
sos estabelecimentos comerciais, que assegu-
ram as necessidades dos habitantes.

A freguesia de Ponta Delgada, possui o seu 
núcleo populacional em terras baixas, conse-
quência de desabamentos rochosos que deram 
origem a um recife de suporte. A sua vertente 
serrana, comum a todo o concelho, apresenta-
-se revestida de um manto florestal muito rico e 
verdejante devido à abundância de água.

A este propósito deve referir-se que as dife-
renças de nível no leito das ribeiras originaram 
quedas de água. Deste modo, as cascatas são 
comuns em toda a vertente deste concelho.

Situada entre as freguesias de Ponta Delga-
da e Arco de São Jorge (esta última pertencente 
ao concelho de Santana), Boaventura assume 
características essencialmente serranas. Nesta 
circunscrição a agricultura constitui a principal 
actividade de subsistência da população.

Não obstante o decréscimo que o sector 
primário sofreu ao longo desta década, passan-
do de 40,0% em 1991 para 24,2% em 2001, São 
Vicente continuava a ser o quarto concelho da 

Região com os valores mais elevados nesta ac-
tividade.

Porém, apesar da diminuição bastante sig-
nificativa no sector primário, os solos continua-
ram a apresentar-se totalmente cultivados, pre-
dominando essencialmente a cultura da vinha. 
Tal facto é elucidativo do papel determinante 
que a agricultura continuou a ocupar, embora 
já com carácter de complementaridade face a 
outras ocupações profissionais.

O acréscimo significativo do sector secun-
dário constituiu o segundo mais elevado da 
Região, apenas ultrapassado pelo concelho de 
Ribeira Brava.

Deste modo, enquanto que em 1991 São 
Vicente se situava entre os três concelhos com 
menores taxas de transformação, em 2001, o 
acréscimo deste sector para 26,9%, conferiu 
a São Vicente uma posição distinta; passou a 
assumir-se como o sexto concelho onde este 
sector de actividade era mais significativo.

A tendência geral para o crescimento do 
sector terciário foi também notória. Contudo, 
o acréscimo de 42,4% para 48,9% entre 1991 e 
2001 nesta área foi um dos menores da Região.

Neste concelho, o decréscimo populacional 
repercutiu-se, tal como em Santana e Ponta do 
Sol, na diminuição do número de alojamentos.

Quanto à redução das dimensões médias 
dos agregados familiares, há a registar um de-
créscimo bastante acentuado; de 3.6 para 2.9. 
Deste modo, em 2001, a dimensão média dos 

Mapa 1. Demarcação geográfica do concelho de São Vicente e respectivas freguesias
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agregados familiares de São Vicente era a se-
gunda mais reduzida da Região. Esta situação 
foi apenas superada por Porto Moniz e parece-
-nos consequência não apenas do controle da 
natalidade, mas também da convergência entre 
situações de êxodo rural e emigração.

Não obstante as melhorias verificadas no 
alargamento das instalações eléctricas, este 
concelho manteve os valores mais baixos do 
Arquipélago na sua taxa de cobertura.

Por outro lado, em 1991, a qualidade de 
vida no interior dos alojamentos, medida por 
infra-estruturas tais como instalações sanitá-
rias e água canalizada, podiam considerar-se 
bastante deficitárias. Ao longo desta década, 
os benefícios nestas áreas foram bastante sig-
nificativos, embora os valores apresentados em 
2001 continuassem a ser os mais preocupantes 
do Arquipélago.

Ocupando uma área de 78,70 Km2 e com 
uma população residente que decresceu de 
7695 para 6196 indivíduos neste período inter-
-censitário, São Vicente perdeu 1497 habitan-
tes, ou seja, cerca 20,0% da sua população.

Este decréscimo de efectivos, além de se ter 
repercutido na densidade populacional que di-
minuiu de 97.78 habitantes por Km2 para 78.72 
habitantes por Km2 também concedeu à Taxa 
de Crescimento Anual Médio o valor mais baixo 
da Região: -2,14%.

No que concerne ao peso populacional 
deste concelho face ao total do Arquipélago, 
deparamo-nos com uma diminuição de 3,0% 
para 2,5% respeitantes a cada um dos momen-
tos censitários em causa, o que demonstra a 
importância que esta circunscrição tem vindo 
a perder.

Em 1991, São Vicente era o concelho que 
apresentava menor percentagem de população 
jovem: 23,1%. Em 2001, este grupo diminuiu, 
passando a constituir apenas 17,2% da popu-
lação total. Porém, apesar desta diminuição, 
em 2001 a população jovem dos concelhos de 
Santana e Funchal expressavam taxas inferiores 
a São Vicente.

Contudo, em termos globais, São Vicente 
foi o quarto concelho que perdeu maior per-
centagem de população jovem, ou seja, 5,9% 
destes efectivos.

Este foi também o único concelho da Re-
gião onde a população activa diminuiu o seu 
peso entre os dois momentos censitários, com 
os valores de respectivamente, 63,2% e 62,5%, 
passando a situar-se entre os concelhos que 
possuíam menor percentagem de população 
activa, ou seja, Porto Moniz, Ponta do Sol e Ca-
lheta.

Inversamente, assistiu-se a um crescimento 
percentual dos indivíduos mais velhos de 13,7% 
para 20,3%, entre 1991 e 2001. Deste modo, São 
Vicente foi o concelho que neste período, regis-
tou o maior aumento dos efectivos mais idosos, 
com um acréscimo que se saldou em 7,5%.

Na sequência do exposto, São Vicente pas-
sou a assumir-se como o segundo concelho do 
Arquipélago com maior percentagem de ido-
sos, sendo apenas superado pelo valor de Porto 
Moniz.

Na esteira destas ilações, o Índice de Vita-
lidade deste concelho praticamente duplicou, 
ao passar de 59,3% em 1991 para 118,3% em 
2001, sinónimo de um significativo envelheci-

Sectores de actividade 1991
(%)

2001
(%)

Variação
(%)

Primário 40.0 24.2 - 15.8
Secundário 17.6 26.9 + 9.3
Terciário 42.4 48.9 + 6.5

Tabela 1. Distribuição da população activa do concelho de São 
Vicente pelos sectores de actividade, no período 1991-2001

1991 2001 Variação 1991-2001

Número de 
alojamentos

Dimensão 
Média dos 
agregados 
familiares

Número de 
alojamentos

Dimensão 
Média dos 
agregados 
familiares

Número de 
alojamentos

Dimensão Média 
dos agregados 
familiares

2163 3.6 2151 2.9 - 12 - 0.7

Tabela 2. Dimensão mé-
dia dos agregados fa-
miliares do concelho de 
São Vicente, no período 
1991-2001

alojamentos 1991 2001

Sem instalações de electricidade   ( %) 9.0 1.2
Sem instalações sanitárias  (%) 15.8 7.3
Sem água canalizada  (%) 18.3 2.6
Barracas (valor absoluto) 0 1

Tabela 3. Características dos alojamentos familiares ocupados 
como residências habituais no concelho de São Vicente, no 
período 1991-2001
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mento populacional que converteu São Vicente 
no quarto concelho do Arquipélago com maior 
Índice de Vitalidade.

O Rácio de Dependência de Jovens dimi-
nuiu de 36,5% para 27,5% consequência quer 
do decréscimo da percentagem de indivíduos  
mais jovens quer da diminuição da população 
activa.

Entre os dois Recenseamentos em estudo o 
acréscimo observado no Rácio de Dependência 
de Velhos era um dos mais elevados da Região. 
Deste modo, os valores de 21,6% e 32,5%, cor-
respondentes respectivamente a 1991 e 2001, 
foram sobretudo consequência do aumento 
bastante acentuado do número de indivíduos  
mais idosos, visto que a diminuição da popula-

ção activa foi pouco significativa.
Estamos pois, perante o único concelho da 

RAM onde o Rácio de Dependência Total re-
gistou um acréscimo tão elevado. O aumento 
deste rácio de 58,1% para 60,0%, apresentou-se 
como consequência da conjugação e das varia-
ções estruturais supra referidas que colocavam 
um número cada vez maior de efectivos da 
população não activa a dependerem de forma 
cada vez mais acentuada da população activa, a 
qual por sua vez, se encontrava numa situação 
tendencialmente decrescente.

Nas Pirâmides Etárias está patente a dimi-
nuição bastante acentuada dos efectivos de 

Indicadores 1991 2001

Volume populacional (HM) 7695 6198
Variação absoluta - - 1497
 Importância relativa (%) 3.0 2.5
Taxa de crescimento total - - 0.02143
Crescimento anual médio (%) - - 2.14
Densidade populacional 97.78 78.72

Tabela 4. Aspectos globais da população do concelho de São 
Vicente, no período de 1991-2001

Indicadores de estrutura populacional 1991 2001

% de jovens 23.1 17.2
% de activos 63.2 62.5
% de velhos 17.3 20.3
Índice de Vitalidade (%) 59.3 118.3
Rácio de Dependência dos Jovens (%) 36.5 27.5
Rácio de Dependência dos Velhos  (%) 21.6 32.5
Rácio de Dependência Total (%) 58.1 60.0

Tabela 5. Evolução dos indicadores de estrutura populacional, 
por grandes grupos de idades no concelho de São Vicente no 
período 1991-2001

Gráfico 1. Evolução das pirâmides de idades no concelho de São Vicente, no período de 1991-2001
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ambos os sexos, nas idades compreendidas en-
tre os 0 e os 39 anos.

Contudo, esta tendência inverteu-se nos 
grupos compreendidos entre os 40 e os 49 
anos  onde se registou um acréscimo popula-
cional entre os dois Recenseamentos. No grupo 
etário seguinte, 50-54 anos, encontramos uma 
diferenciação entre o volume dos efectivos dos 
dois sexos; o sexo masculino manteve um valor 
praticamente inalterável entre os dois Recense-
amentos, enquanto que o sexo feminino dimi-
nuiu face ao Recenseamento de 1991.

Por seu turno, a tendência para a redução 
populacional registou-se nos indivíduos de am-
bos os sexos, nas idades compreendidas entre 

os 55 e os 64 anos.
A partir dos 65 anos e até aos 74, a tendên-

cia geral foi para o aumento dos efectivos.
Em termos globais, estas duas pirâmides 

denotam uma evolução no sentido do envelhe-
cimento populacional, bastante acentuado en-
tre os dois Recenseamentos, sugerindo um du-
plo envelhecimento, ou seja, na base e no topo. 
Trata-se assim de um concelho francamente 
envelhecido, onde a diminuição dos indivíduos 
mais jovens era, em 2001, bastante expressiva.

NOTAS:
1 Segundo o Recenseamento de 1991.
2 Segundo o Recenseamento de 2001.


